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. D'O,'ARCO DA VIL,A
'

Escola (?) Preparatória
tem a marca· da. vergonha

... e outra vez tudo adiado. Vão começar as aulas

SEM CARREGAR NAS TINTAS. PODE E DEVtDl,ZER­
-SE QUE A ESCOLA PREPARATóRIA DE LOULÉ OFE­

RECE; À SIMPLES VISTA DE CONJUNTO. UM' ES-a

PiECTÁCULO VERGONHOSO

Para lá de um muro baixo,
r-eaSentado aqui ·e ali, uma série
de pavilhões pré - [Iabri'ca'do.s,
pouco mais do que barracões

,inestéticos, €storrka ao sol a

I,'¡no. O terreíro é poeirento -

um lamaçal, sem dúvida, quan ,

do chove - (e Jrr'E;gular, despo­
jad-o de vegetação, tnospíto. A

palavra inóspito é aliás, uma das

que imediatamente .nos assalta,
perante a visão degradada. Vi­

dros partidos, lçaredes exterio­
res rlscadas e' esburacadas, um

s¡'¡'ênc,io quente e opressivo,
Num des pavilhões, ,fal,amos

com a presídente do Conselho

Directivo da Escola, Maria da

.

Convívio Avis I TAP
Acoteias - 82

. .

Por NETO GOMES

Já toda, já ,baralha, já é mis­

térro, já conv.ive o «CONViVIO
AVIS/TAP-AIR ,PORTUGAL!
!AÇOTEIAS - 1982».
Uma noite destas, ALEIXO/

!SOROMENHO e
. Companhia,

com O' José Manuel E�,tE,v,eS Di­

rector <do complexo Touring
Açoteias, ali ao Iada deles, de­

um a conhecer c que vai ser

a maior festa de carriava! pa­
ra PROFISSIONAIS DE TU­

RISMO E QUE FOUCO A

POUCO, segurá e ir\1-e'Jgente­
merite va.i ganhando a interna­
cionaüização, perque cá !:or ca­

sa não sxiste nada ígua-, Fala­

vos um pioneiro ..

Diremos 'que O' GRANDE

)
CONViVID, arrancará 'do TOU­

RING AÇOTEI,AS, num dia

qualquer que .nós depois avisa­

mJS ou sela no sábado anterior

à TE::t'::;:A-FEIRA DE CARNA­
VAL... Ah Já sabem quando
é!!!

Depois um tongo mister ia

que nos jevará (eu digo «nos»

porque acredíto qu.e ainda vou

desta' V'e·Z) elté RO A'LGARVE
DESCONHECI,DO ,:,ua alguns
responsáveis do !TURlS<MO ou

seja para es tados de SOTJI.­

VENTO, onds 'em boa :hora qU3_
se a mesma equipa, ORGANI­
ZA O II CONGRESSO DE TU­
RISMO e 'a nr FETRA DE TU­

RISMO, mas dieto volitaremos

a falar d'mtro em bne¡y;e.
(continua ha pág. 4)

SÍ'NTESE DE EFEMÉRIDES
RECENTES

------ po.r ------

F OLARA NEVES

Em' nenhum p:riodo da nossa

história secular - exceptuando
a Guerra da Restauração - terá
sido tão difkil' repõr a Ltal nor­
malidade institucional, wmo no

'Presente momento. 05' aconteci­
mentos pa·ra1.eJ.os ao 25 de Abril
envo:,veram fases im :revistas e

es:calbro.sas com as bas,es prE'via­
ment.e estudadas a fallharem

parcialmente!
Quanto a nós, a seguir ao

d,erru>he da dita'dura dov'Eria, ter

sUfigido outro homem forte, com
capa,c:idade eLe p,romover eleições
¡;ivr'es ds artiificiaUsmos Su.s'po i­

tos, s·ervindo as Forças Armadas

apenas d£ sustentá'cu!,o dessa

fa's,e o,:era'Cion.al' Seis meSéS s,­

riam
.

talvez sUlficientes para

preparar o ado ei.e.itO'ra.! e para
o Povo Português faz:r exam �

de consciênc.ia!
Entretanto a euforia gerou

O'portunistas por todos os lados,
com im:ressionantE'5 mud�nç0s
de casac'a movidos pelo obiecti-

(continua na pág: .7)

Graça Rssendo Luiz, que ,in:cia
o seu depoimento 'de ferma di­
recta:
- O que já víu dá-lhe a ideia

perfeita das condições em que
t¡¡a¡ba:;Œ1amos nesta escola, Ima­

gine, agora, c que muito e,':e­

cialrneme. aconteceu ao loriga
deste ano lectivo, com a desme­
-surada falta de água. É uma

situação inCO'n�'f!bJ\lel, tratando­
-se do maior concelho do Algar­
ve. No Verão, 'estes pavilhões são
um forno, no Inverno batem-se
os dentes de frio e patinha-se na

lama. Além do mais, esta escola
é vitima fre:que.nte de actos de
vandaiismo.. Em Louãé não exis­
te, paLicamE'nte,' Polfcia, por
carência de instalações. Os vân­
dalos actuam a bel-prazer, so­
bretudo nos fins-de-:semana, em

que os assaltos são quase siste-
(continua na pág. 6)

QUARTEIRA
TERÁ PORTO
DENTRO
DE POUCO TEMPO
o Secretário de Estado das

Pescas .Gonçalves Viana decla­
rou em Quart,eira quarndo da
sua mais recente visita ao AL­
GARVE E' durante uma rreun ião

que .teve 'c-om os <pescadores, que
iria desenvolver todos os estor­
ços possíveis :�ara Sf' �.'Vançar
rapidamente com a construção
do Ponto de Abr,i'go de QUAR­
TETRA.

Gonçalves Viana prometeu

também estabelecer contacto
corn a Lusotur no' sentido de
conseguir autorização para os

pescadores abrigarern as suas

embarcações na Marina de Vi­
jamoura durante o próximo in­
verno.

No nosso último Inúmero di­
vulgámos aperias o Htul,o da no­

ticia e até agora pouco mais

conseguimos saber sobre este
(continua na pág. 7)

NORDESTE ALGARVIO

A,LCOUTIM
esteve em festa

De onze a treze do mês de
Setembro· festejou A'coutírn o

30.2 ano das festas da víta, que

Bombeiros deFalo
estão a

A reuni-ão efectuada segunda­
-Ieira à noite entre o.s Bombei­

ros de Faro e o comandan te da
Federação Distrital não logrou
obter uma solução concreta I::;a­
ra o desbloquearnento da situa-

,ção existente naquela corpora­
ção.
Foi, todavia, anunciada a in­

tenção de se conjugarern estor­
ços no sentido de se encontrar

uma solução. de consenso entre
as partes em lltígão.

II CONGRESSO
DE TURISMO
DO ALGARVE
De 13 a 17 de Janeiro de 1982

vai ,dEcorrer na' zona denomi­
nada «Baia de Monte Gordo» o

II Congl'esw de Turismo do

Algarve, manHestação que se

·eret,ende consti�ua uma ampla
·à'plana,çãD .

dos vários ¡;fCiblô­
mas da a:ctividad,e turística' e o

apontar das ma'ls convenientes
soluções.
A Comissão Organizadora,

constituida por pro:fissionais do

sector, tem continuado a mon­

tar toda ao máquina que vai rea­

lizar est: II Congresw que d·e-

(continua na pág. 4)

«irder-
Como se sabe, o 'corpo activo

des Bombeiros vo-unta.íos de

Faro encontra-se suspenso por
deterrninação 'do sleu coman­

dante. Esta mediría, em vigar
(eonaânua na pág. 6)

d:sta vez também coincídirarn
corn o Festlivaj Nacional de
Folclore da, iniciativa da Co­
missão Regional' ds Turismo do
A'garve, com a presença de vá-
rios ranchos.

.

Mantendo uma tradição este­
V2 atracado ao cais' do Guadia­
na, um barco dá marinha. de
'guer:ra, que 'po.r Iníclætíva do
Capitão do IPOI:tO de Vila Real
de sto. Antonto e acordo da
Câmara Munícipaj de Alcoutim,
levaram a ,bordo 'crianças da víta
do nordeste. Estas, ,foram trans­
'portadas em autocarro da Câ­
mara até VUa Real, donds par­
tiram acorncanhadas pelo ·sr.

(continua na pág. 4)

100 litrinhos de gasóleo para a

G. N. R� de Loulé ...
Neste pais de oríglnal ídades,

mais uma já não 'espanta. Não
bastava o facto' de a PSP d.e

Loul,é ,po.ssuir apel1.a,s 2 guar­
das para vigiaT a vila toda, ain­
da agora viemos a sa,ber, que o

Posto da GNR de Loulé, com

uma área de a'ctuação que
alb range aoS fr,egues.ias de AI-

mansu, Boüqueirne, -S,.' So.-bas­
tião, S. Cllémente e Querenc;a,
apenas dispõe eLe lHO Utros de

ga;sól·eo para gast.ar num mês

inteiro, 'com a:s suas viaturas.

O que, ,feitas a.s contas bem re­

dondinJhas, não dá mais que 3,3
litros/dia, ou SE¡j.a. 1,65 lit,ros pa­
ra IJá 6 1,65 litrds para cá, ,pais

(continua n.a pág. 3)
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«Um bom livro
,

e um bom ormço­
Cultive-se lendo bons livros
·A vida agitada des nossos

dias e as constantes sotícítações
pela .I1::itura de jornais, revistas,
programas' de televisão, rádio,
cinema, desportos e outras di­
versões públicas, quase ímcos­
sibihí tam as pessoas <Le díspôr
de tempo para se ínstruírem
maía: tendo tnais e melhores
jívros.
E não há dúvida nenhuma

que, quem gosta de ler encon­

tra no Iívro meio caminho an­

dado para se instruir e' elevar
o seu níveâ de cultura geral.
E isto. é tão €'Vident·e que a

maioria dos jovens de hoje qua­
se não saee escrever exacta.
'mente .porque não tem «valgan
para ler e por isso não têm a

minima noção do significado
das palavras ·e nem sabe coorde.
ná-lias para que ,exprimam uma

ideda 'concreta.
E se já é ,cO'nfrangedor sa!ber

que 'há tanta gente instruída
que não llê, não menos dÜl�oroso
é ·v·eri,fkarmos que ainda vive­
mos num p.aJÍ's ond·e 01 índiœ de
ana,llfatbetismo é, com Iprofunda
tl'isteza o di�mos, dos: mais al­
to,$ da Eurnpa, se é que não é
o mais altcl.

iE ·isto ainda depoj·s de terem
deco.rridos 7 a11:OS após uma. re­

vol,ução iqœ, diziam, nos liher­
tara (?) do obscurantismo. Con­
tudO' não somente naJdal se fez
para diminuir O' número de
ana�fahetos .como a,jnda por .ci­
ma se r'e'Vo,luciün:ou o ensino no

s,entido de promovêT os mais
incom.,eientes 'C' di.stri!buir «'ca­

nudos» aos amigos, apenas com

6 meses O'U 1 ano de ,frequência
Uni·versttár'ia.
Afinal d'2 ·contas .voliamos aos

t·empos (tão. dura ·e mer,zlcida­
mente criticadOS) ,em qu·e, aos

portugueses, bastava saber leT,
·e:S'cr(lV'é'I' ,e ·contar.
.ora tudo i.sto v·em nem mais

nem m·enos, a propósito da ex­

tra:ordinár.ia acUvidade d'e uma

empresa ·editora ,qUE', sob o sLgno
de «Um !bom .lIÍIV.ro é um bom
amigo)}, tem deænlVoIrvido uma

imp'anáveJ acção no .sentido d,e
facultaT aos portú<gueses a co.m­

pra d·e lirvros Ique podem contri­
buiT decisivament·e para o au­

mento do s:u ntvel de cutura
e .até ajudá-los a vi'ver mellhor,
pots na v,erdade há ¡,ell:turas tã'Ü
útei's <e tão necessária:s que até
s'e torna .liamen.tá'V'el não tenham
uma mais tllanga diIVullgação en­

tre as camada's da pOlp'ulação
cujo ac.esso ao movimento edi­
torial é mais difíoi.l.
.E é :naturalmente p·or iss.o

mesmo qUie 'Puhl.Í':;;alçõe:s Europa
Améri·ca, 'Lda, e s·Qjb a dinâmi­
ca aJcção de Francis'co Lyon de
Castro, envia perindicament.e aos

j.ornai·s da IP;rO!Vínclia os !UNlros

que ,cons.tantemente ·edHa, pa.ra
que tamlbém ,clhe,gue' ao conhe­
cimento dos seus .I'edtores· as

nOIVas ·obras. lançadas no mer­

cado Ihrr-eirGl.
,Face a essas g·enti'¡¡issimas :e

constantes ofertas, ·bem gosta­
ríamos de <Lair me'oocido relevo
ao mérito das ob.ras, com co­

m:entários a.pTopriados panl! que
os nos;sos· .leitores '8'€ apemehes­
sem do seu ,interesse, mas a v·er­

dad,e é 'que não con:�uimos
a'companhar a dinâmica d'e uma

editora Ique 'supomos seda. hoje
das mais actilVas.

POT i.sso as' notílCias que te­
mos dado dos liiVros: saídos dos

PI'EillOs da Europa-América são

apenas uma ,-¡::equena parte dos
muitos qute temos recebido, to­
dos d'ltgnos dos nossos 'comentá­
rios.
E assiim numa vã tenta,uva

de uHrapas.:.a.rmos a lacuna em

fa.l.ta, 'e, por carência �€ espaço

para podermos .se:r ma�s l'Dngos,
decidimos ,p'U!bllcar hC?Je apen�s
a�lguns nomes dos llvros cUJa
relfer,ência ·está em atram, mas

que convem d�vutgar, pots sã.o
de muito inie:œsse e actua.ll­
dade.

•

Eis os títulos das obras em

referência e curia leitura reco­

mendarnos:

OS POSISE8Sas - I VOII.
Um romance magistral' sobre

a degradação da socíedade russa
do tempo d:e Dostoievsky, que
procura no homem o que nele
há de mais humano - 01 pen­
samen to,

«Os POSS:BSSOS» fazem-se eco

dum coro de clamores discor­
dant.es e do. choque de pontos
de vista contradítoríos, assu­

mmdo espwia¡I' relevância a

.prcblemátíca da Impossibílída­
.<1:: de 1:Ílb.erdade sem Deus,
Dostodevsky revela a sua es­

crita impetuosa, criando um

personagem de invulgar enver­

gadura: Stravrognine, um dos

Po.ssessos, o ar.rastado para a

d'€strui:ção pel'as suas própTia:s
contradições.
Esta obra 'cons,ti tui um t,este­

munho, que ao. ,f,im ,rue !Clem a;n.o:s

se mantém adual, sendo hoJe
o romanc.e mais controversa do
autor de «o.s Irmãos Karama­
ZOlV».
Autor: Dosta.i:o<vslcy.
É NOSSA A NOITE!
Uma mUilher. Um homem. Um

local 'de sonho. Uma bela histó­
ria de amor.
Nesta nova', séri·e dIe holso -

Romance.s Turquesa, a Europa­
-Amér.ica va,i ao encantro de
mi.lhamE:s de leHnr·es qu: a.guar­
davam este .género de literatura
de entr:etenimento.
«Ê Nossa a Noite!», o primei··

ro li<vro <testa nOiVa série de
boIs·o, trata de um ca.so d,e ama�
e a'V·en tura.
AutO'ra: NeIlly.
ANGÉLIQUE - A CA'RAVA­

NA D!A E!SIPiéRANÇA
Para Angéltilqule pare,ce ter aca­

hado o tem�'O d.e solfre.r pod.e
finalmente s·e rôunir a seus fi­
l'hos .e mRr;ido, o 'conde d·e Pey­
rac.

IProcurando uma nova vida e

a recomeço do seu ardente
amor, .p.eyralc :e a sua mulher
conduzem uma pequena cara­

vana rumO' à .espcTança. Os con_
flHos permanentes ·entre índios
·e colonos e ·entre 'cfrtólicos e

protlestant:s .eram uma cons­

tan:te no Canad·á d·e'Esa época.
Aiven turas Ipe.rigosas... e fals.ci­
nantes?'
Autor'es: Anne e s.e�lg.e Volon.

OON'I10S POBULARElS POR-­
TUGUE:S.ElS
Uma antolÜigia on'!1e estão

l'é'unidas allgumas das mais be­
las .histõrjas que, passandO' de
boca em ho'ca, atr.av·essaram o

tempo e nO's trallJem 01 mais li­
d.imo s,entir do nosso pOiVO. A
srubed'oria popular .fixada numa

das suas mais !helias furmas die
ex:;;·r;essãÜ'!
Histórias. simples, che.ias d,e

encanto ,e ,fr,escura, onde o povo
que somos If.ixou a sua fdlo.sof,ia
da ,vida, as suas .formas de va­

lor, ais desejO's ê' aspirações
ocultas de que alljmentou os

seus sonho.s, .e por inteiro. se
retrata nos traços in�nuos das
personalgens a que' deu vida.
Uma obra que mer€'c.€ a aten­

ção -de todos.
Ongani,zação te IplI1elfá!Cio de

Vialie Moutinho.

Luís Manuel
A. R. Batalau

MIDICO
Especialista Pedatria

•
CONSUtTÓRIO:

R. Padre Al1ItÓnio Vfe1ra,
19 - 8100 LOULt:

A VOZ DE LOUL�
� , ,�

�--------- �----------._------------------------------------

8-10-1981

�A. A. A. T. Anglo Algarve Agênci a de Turismo, Limitada»
Certíñco para ·elfe!i·to's de

p'L:bli:oaçã'O que, por escritu­
ra de 7 de· Aqosto de 1981,
1'8!vmda neste Cartório Nota­
nilal do concel ho die Lago�l, AI­
g,all1ve, e exa,rada d3' folhas 49
verso. a fothas 53, no Livro
die, Noras 124-B� RogÉN'io Jo­
sé da Conceição Ailex.alndne, e·

Manue·1 AH·retdb de J e:SlUIS Hen­

riques Lucas. constiit!ul�ram·,
entre S.i" urne socíeoade co­

mercial por quotas de ne¡s­

pOinsabil1 idade· J.imiit:adal, que
adoptou al Idenominação em

epí:glrafel, e se reqerá. pelas
cíáusuras constantes dos ar­

tiqos segIUiiniÚ€ls:
1 .

o
- A socædade adopta

a denominação de «A.A.A.T.
A N G L O ALGARVE,

AGÊNGI,A DE TUHISMO, LI­

MITADA», tem a: SUla: sede
el esrabelecenemto ·em A�hL:­

fe,i'ra, na: RU�I de' S'a·mo·ra· B'alr-

1101S1, pOidlendb, contudo, me­

di·ante de.l:ib'e'ração da Assem­
b'¡ei,a Genal seir traln:slferñdlal pa­
nal qUl3lhqUier outro IOCiall, quan­
dio o jul!gue neoelsls·á'rio ou

oOlnven�enrt:,e e, ·alinda:, oniar f'i,­

I,i<a,i!s, ,agêndü!s e' ·represenrta,­
ções, tanto no Pa(¡s cOlmo no

elst!r:an'gei,ro'.
2. o - A sO<CIÍe,d�de dura:rá

por tempo. ·i:ndert:¡elnmi:n!aIdio e a

SrU131 ·e'xis:tênd,a Clonltalr-s·ei-á a

p'alnt:i!r ldels'ta ·daltléll.
3. o - O ob jlelCto sod 811 é

01 ·exe!r1C!ÍiClÍO' da ,alcti,V'Íldlade die·

ag ênClÍ!a cIIe- vilagenls e tUiris -

mo.

4.0 - O cl3pital soda,l, in­

jJelgl�allm.enlte rea,¡,j·zadOi el subs­
c:riltro 'em d:nheko, já letnlt,mdb.
nia C a: ·i' x ,81 Soai·al, é de.
5 000000$00, e corresponde
à somél die dlL:'81s 'CJluOit'a's: -

uma, de 4000000$00, pe,r­
tenDente ao ·sócio Manuel AI­
f,redo ,die Jesus Henrique· Lu­

cas; e ou,tra-, no va:lolr de
1 000 000$00, pertencente a o

sócilo Hogédo da Conoeição
A�exa:n,dre·.

5. Q - A üesls,ão ou 81�i'enla­

çãlo, totali ou pand<all de quo­
CU8IS, é li'vnemente' pe'rmi,tida
entre os sóoios; ma:s, a t.a­
vOIr ·de estlr,a:nhols, depelnlde. do
conslentilmento db sódo maio­
ni,tário, ·0 q:uall terá sempne e

em qUlallqUier caiSIO, o dilrei,to de

opção em prim!elilro 'I'ulgar, e em

se'gundol lugar, qlulall.qœr dos
olutrolS sócios.

§ Úniico: - P/alral,e:f·eliltlols de

ce's,são·, delvlelrá 'Ü' SÓOiIO' que'
pire<tenlde!r all�e:nar 8' sUla qu'ota.,
t'8rl,elr a .relspectjlva oOlmuntÍlCla­
ção ao !Sóoio maiori,tá"iOl e a­

todO's OIS ·outros sóoios, e m

calliVa reg1lstadla, com al\li'so die

�ecelPção, com a anlt!elce:dên­
da m�n:i'mal de' dOli,s me's·es.

6.° - O capitall sociall po­
d!errá ser alumentado, por uma.

ou mais V€IZelS, qL:le'r 'elm n:u­

melránio, q¡uelr pair ,inoÜlnpo:ra­
ção de nels'erv'as ou ou'tro' mo­

do.
§ 1.0 - Os sóoios têm pre­

nerênoi'a ¡no,s aUlmenros de ca­

pitta:l, nia propÜlrção, dias, suas
·quotas.

§ 2.° - Se alligium SÓGÍo
não qUlis'er realiizalr a p'a·rt:e'
que' lhe coubelr no dellihelraldo
aumen.t,o <k Dapita:l, s·erá a

mesma art:iribuíOOI por rart:eio,
nlal proipoirção .d\é)ls Slll8lS quo·­
taiS, aOls ISjóci()ts q:ue a qUli­
senem.

§ 3.0 - Somente quando
nenhum sócio quiser relall'izalr,
1110'S termos db pail"ágrafo an­

terior, él palnt·e' não suoscrite
no aumento do capitail, será
a mesma of,elreddal a eternen­
tais. estrenhos à sociedade.

7.0 - Quaíquer dais sócios
pode faæ:elr à Calixal Socæi. a's

SJuprilmenltiOis die qt:el e,l'a Clare­

cer. m:eIdli'anltJel ais condições
e j<Uirols a fi'X8lr Ipre�ilamelnlte'
em Acta D<ellâbe'�art:·ilval dai A,s­
sembtl,eiia Gelf181l.

8.° - Toldais' os SÓOiiO'S fi­

Clam nomeados gerentteis, sem
caução e. corn ou sem rem u­

neração. que lhes for fixada
em Aasernbíeia Gera".

§ 1. o - NOls seus, actos e·

conrretos, em juzo e fora de­

le, activae passivernerste a

scciedade só se, obriqe com a

81s.$iilnartUira C'on:jUinta de· do'i·s

gelrenrte's.
§ 2.0 - plode:m, toda,vi,8l,

ser sluosori'llos, por Uim só ge­
Inenlta, os actos de mero €'x­

pedienrtle, ou SieJa, os alatols

qL:;e s'e destinem adalr des­
paloho ao mOIV!iimento normal
da: s·ooi:etdaldle, rlão se oonls,i,­
delnalndo' como tal�s a: oollebra­

ção, altJe,na:ção ·e· relslCÍ'são de
oontra:tols e a ·em,i:Slsã·()I OIUi i:n­

tiervenção, a qual�qiUelr tílUUilo,
cheques, let'ras Ie! .¡,j,vnanças.

§ 3.° - Ne-l11hum .cbSi ge·­
relnrtes poderá obtrilglar a so­

C'ie:dla:die- em amaiS e cont'rart::os

ailihelios alolS negóoios. SOdl3li's,
nOme<8ldia1melntle' em fianças,
atbolnaç6'es, leltlralsl de· f.avor ·e

re sponls:albill<itdadels s,elmellihan­
te·s.

§ 4.° - A gerência podelrá
oonSiJi,tUiilr pnocUinaoores da
Isod'€loode, tnlOl5 telnmos e, pa­
na os' emeli:tos de di!SiPOISltO n.o

artilgo dUiZellltols e· Clinq,ueniba, e'

se·i,s do código oo:merc.ilail, ou
!p8lra qua:isquer OL.:;tros fiilns.

9. ° - A ASlsembleila Ge:­

.;';õrdilnálrila< 'l'euni-r-se-á tOldos
os 811110SI, ,até trioltJ8J ,el Uim de

M8lI'ço, !para apredlação e' no­

vação das contas dio exell'1cí,ci:o'
an:teri'or e 're'specrtj,vo. balfianço.
As As'siembieliiais Gel1alils ex­

tralordilná,!1ÍlalS. r e, UI n,·i r-se-ão
sempre quel forelm cOlnvoca­

das pela gerênoial.
§ únilco - A cOlnvlQloação

daiS A,sls·emble'i'élls Ger·ai,s fa:r­
-se-á por ·oalrtla 'neg·i.sta:da com
aV'ilso 'dle· ,recepção, dj'ri.g,rda, a

cada SÓdIO, Icom, pelo me·­

noo, oitto. dfals de aniteoedên­
d'a, saliva nos calsos em que·
a I·ei :r,reserV'a outrals 1iorma,­
lidades e pil18\Zos.
10. ° - Os k:lorolS ap-rovadolSl

terão a ¡seguinte' apHtca-çãlo: -
al) - plél'ra roo·erval legal, ciln-

co por cento, pelo menos: -

b) - palra. outras reserves.
O· que a: Assernoíeta dleltelnmi,­
nair, Ide harrnorna Domi as

necelsls:idaœls. dai empresa e a

SUI3 consoiidaçâo, económica
e fin,ancelilraç - c) - O sai­
da que filCalr, será di:s;l:!rilhu-ídc
pelaiS. SOCIOS, proporœonet­
mente àls sues quotas. cum­

plrintdo, à Ass'emb:le·i'8I Gerall fi.­
xar es dartlalS dio' paqamento.

11.° - A sooædade só se

dlilslSlolv:e· por qu¡allqulelr des
modvos previstos na Le:i· ·e

nunca se dilssolive, por mOlrt€'
aUI ,ilnille,rdição die qUlallquelr dos
sócioe.

§ 1.Q - No caso de mor­

te- de' quaíquer dbls sócios, ais

SJeL'S herdei:clbs exercerão, em

comum nlal sociedade, lOIS dil­
r€liltQlSl do �alle:ci:e:b, mas esec­

'Iherã,o ·enltlnel s i um que al 1'0:­
dOIs repres'ente· enquanrtlO a

reSipeotiMa quolla esti've,r ·in­
dli,V'iisa, d�w·e:nldb, para: tanrto',
de,nrtro do- nÜlV·€Inlt¡al di!als, 8' oon­

talr da dlalta db �81I:eGÍmelnto,
inldlitcar à soc:ietdlardle· o. nome

e's'ooilihido, sob peIna de, 81 re·­

presentação pert:e'noer àqUie,!e
que, em ialce: da Lelil, dieva
ex·eme r o oalrgo de Clabe'çl8' de
calslall. N o ClasOi diei ilntelrdi:ção
die qUlallqul€r ·dIos :sócios., a 1r:8'­

pres,elntação do ·ilnllendiito per-
1Je:l1icerá ao selU repI1elSlenrt::an�L:e
I,egal.

§ 2.° - Q:ilslsol·Vlilda· al 50-

de:dade, pmC'edelr-sle-á à H­
qUli:dlação eXllra�ludirc.ilal el, s8!ll\IO
deHlb8ll"ação 'elm c:o:nltlrálrio, '1'0-
mada de' harmonli'a, com, 01 pa­
rágmarfo p'nime:i,,,o db 81rt�igo
oenro e tr,ilnt'al e Uim db clÓdi:go
oomenoilall, seirão. Nqui:dl8Itálnil0ls
Os gerentes em e:x!eroílcio, à
dalta da dis;sO�IUção', a's qUaIi,s
t€lrão, além dias altlribUiiçõels
g'€lf'iai'S menoion:adas no·s dli,fe­
rentes número·s do. antigo oeln­
to. e trilnrt'a e nove daq:uele
duplomal, todols os poelenes
espelCiails abrangidos, I1IOIS pa­
r\á9�élIfos prime!ilro· e slegll.lnidlo
do mesmo la:lTtiigo!.

12.0 Para todals a:s

questões emel�g.enlt.e·s des­
t 'e: s. elsltlalt.urt:os, dleslilglnraldal­
melnte- as relattLvléJls il V'8'­

I¡idade das !re·s1peotilVlals c:iáu -

slul'als ,e 'exe�cíoio do,s dlj,m'¡ -

11J00SI sooi:8!i's, entre os sódio's
e' 81 '<¡iOiciedlélJdel, alUI entre e'siJa
·el 'Os membro·s dÓis, s.elulS cor­

po,s g·erentes ou. lilqulildartálribs,
é ·elxol:us i,va:mentel cOimpert:.eln:te
° .tm·c da Coma:roa de Liisboa.

Está oonlf'Ol1me.
Ca:M:ónio Notalni'al de Lalgo8',

ao'S dez de A,gos,t'o de' mill
n o.veoen'tols e oi<te,n,ba e' uim.

A 1. a A1.u:dlanrte',
(As·silnatum ¡II eg ívell )

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES El�CTRICAS DAS MELHOR,ES

MARCAS
Aceitam-se aparefhos .,6ctricos para reparação

-11-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir). em L O U L r:
L_� �
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Pelo Sector da Música
Uma Carta que não

mereceu resposta
por

[PEDRO nE FREITAS

Por herança paterna sem; re

tenho sido um acérrümo deferi­

sor 'M 'CUltUT3, musícaj no esca­
Ião bem popu.ar.

.

Deveria ser um proñssionat
dessa divina Arte: para isso ti­
nha fonte muito prometedora.
Mas o destino tæll não me pro­

I]:o,rdonou ,e, prcíñssáonarízei-me
na vida ferrcviária,
Todavía muito Dela música

popular' algo tenho Jeito, que,
neste ocaso da minha longa
vida, Obra vultuosa. Ilhe deixo:

lívros, palestras, d.rzenas de ar­

t'i'gü:s nos vários jornais do País

e em alguns do -estrang·eiro, 'Con­

cursos nadonais, d,esrfi¡'�.s, festi­

vais, auxíJdos ,�s ba'll'da's !Civis,
,etc., eDe. To[da urna a'cção que,

æ t.iv.es.se .sido 'prOlfis1sŒ[onatl, tal­
ve,z não a tiv·e,óse ,realizado.

Na práUca muskall uma posi­
üva veiu 'me"Ó'dka tem-me 'pro­

¡pmdonado, des'de a:,:renMz, me­

¡'odiau' ,com .faiCil.idé\!d:e e senti­

mento. Com est,e natur8,:1 atri­

buto, além de outros' números

produzidos, uma va,sta série d:

Maf'Chas, 'qu·e as 'Denho g,ralVa­

d.8;s, têm sido tocwdas por vária:;

Ban·das' do, Pais e 'por a[I'gumas
d,e E.spanha.
Sempre ins,aüsf,e'i,to, tentei

p:roduzi.r aJlogo mais.
,Neste int2nto arqwitedd um

número. il1lédito, ma.is desünwdo

a <teatro, ·eo ,com al1gumento; e

as:sim 'comuus uma fanta.s<ia ha­

s·eada num núve' de Clarins,
um ,ba,i]la[do' ,comum ori1ginaJI de

SooS' a moOs·bra,r qUi2, ,com ess'es

estri,!lent,es instrumentos, tam­

b.ém SE! pode .a.]JfIe'ciaor a arte

em es'cala séria e superiœ'.
SUlbmE'tida ·esta ccmpa,s'¡ção à

ap1'16cia.ção de um ·ca,::-itão Chefe

die Bandas, MiHtar,es, pc'Ss·ca idó­

nea (,im c.omp,Q¡s.ições e r'egên­
cias, ouço'1llhre::
- «Não -era eu qlUe fiz,ewE

melhor. :É um tr.ah.a,llho honesto

e SlÓ a iBan·da 'de Música da G,

N. R. <li pod-erá tocar 'como exi­

g,e a partitura 'para Banda,)}.

Ê uma ,s,mte,nç.a! E po!!' ela,
um d'i'a. já a distaThci�r-æ em

acelerado, vou aIO QUiarte,l, das

«JaneJ.a¡s Verdes)}, em Lisboa,
ol1!de a Banda da G. N. R. �e

€l1saia, ,2' ,¡;¡eço uma audiência

aIO seu D.irector, () ,en.tão Capi­
tão SI!!. Alive:s. Amorim.
Atencio.samente re'c,e1bido, ou­

ve a: minha eX:J)'(lsição, a.c,eHa a

œe;rta da partlHura ,e, mais no

cam:¡Jo literário onde tenho no­

me ifeito, um daIS meus. ¡lÍvros.
Garante-me to'car a minha

¡fantasia, mas,.. o kmpG tem

pass.a.do ·e, há meE'ê'S, eS'Cl"evo­

-,Ihoe:

«Baneiro, 10-3-1981.
E.Xl.mo ,s·en'hof Major Joaquim

Alv,es Amorim.
Com o.s rcsJ'eitos 'que é!. vossa

1�2'S'SOO ,me mérwe 'e !hem .8ssim

a disbinta 'Posição afidal' a ga­
'1ardo.a,r o Senhor Maestro, pe­

.;o-lhe ¡ken.ça paré!. vir junt.o de
vós a fim de ,I:he falar ele um

'caso Ique' me 'está gralVado, b:m
r,e'cordativamente, na minha al'­
m3. 'bem ,sentida.
Vai palra quatro ano.s que Uve

a honm de s.er wœibido PElO
�mhor Maesltro a fim de lhe

OIferecer uma modesta 1C0muiQsi­

ção mUEkal (e mais um hvro
de minha autoria - «Eu Fui à
India�». Foi no ilia 18 de' Ou­
tUibro <de 1977!
Fui amav,el'mente rec'êlbido e

dis,se-lhe que ia por <con,se'¡h'o elo
Maestro Sill. Ca,pitij.o JOEé Pinto
ROdTtlgU'ES" visto, que seria a

Banda da Guarda a mais ind.i­
cada para tocar 'ê'ssa .minh�;
Fantasia - «Os G!arins» - ha
dizer 'do sr. Cs.:pitão J. P. Ro­
ddgue:s.
.o SlenhOT Malestro prcmeteu­

-me que 'eu ouvi:ria essa minha
compoSi'ção, ,e, o' qUi: suude' é
que, vão decorridos os 2.nO·51 eu

vou eniV,el!heC>endo' 'cada VEZ majs.
e, com os meus 87 anos às e,os-

tas, já não tHe'i vida 'p'ara ver

cumprido o vosso 'Prometimento.
Aa vír junto 1d'O SIl. Maestro,

apenas para dar desafogo ao

meu desgosto ,\:'mhra'ndn-lhe °

prometido, aceite, senhor Ma­

jor, os respeitos deste velho que
ini Ahguém no sector Mmaícal,
e 'que de,l:' deixa um? Obra que
é dilgna, surporrho, de . ser reco­

nhecída 'P'ei'as gerações que Ine

sucedem.
Deus dê fejízes dias ao. Senhor

Maestro!»
Esta carta não mereceu a res­

posta [que era 'dlô ssperar!
A condímentar todo O' expos­

to 'mais se me oferece dizer que,
a ornarnentar a galería musicai

a Bern da Arte, mais cont.o no

meu 'efectivo il fundação, {m

França, na .guerra. de 1914 a

1918, da Banda do Batalhão de

Sa;pador·e:s de 'CaminhaiS de' F: r­

:ro, da qual[' também ¡fuii o SoCU

primeiro regento.e.
PEilJJP�O DE FREITlAS

V5NiD[EM-SE, n'al Av. dio U­

oeu, ,e m[ F'a'ro"
lirJitla Man:u:ell Biota Filipe

Vi'egas _ Telef. ·94115 - 8100

ALMAN81L

VENDE.�SE
CaGai de üampo. com 11 d:­

vi,sõ'es, no sítio. de· Alfa�ro!be,i­

�al (Loulé), com \ilils,tla para o

malr. Bom P:reço.
Informa pe¡lo Tell'ef. 63304

- LOULÉ.

ALUGA-SE

Uim quarto' elm

b,em boa,l[i,ztlloo.
Nesta redacção
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,p:or
- Jo,sÊ REBE'LO

se i,nforma.
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MéDICA

NEUROLOGISTA

Ma, (;onceicão Urpina
Consultas

e

CONSULTÓRIOS'

R, Padre António
ra, 18 -¡- LOULÉ.
Centro Médice
PORTIMÃO

V!új-

Pois 'em 'boa verdade aquã eS­

tamos mais uma vez com a

nossæ «mantas-e desta vez ,e pa­

ra começar, esta primeira par­

te, vai direiünha ao nOiSE(} Bom

Amigo sn Freitas, dado que ao

'encontrar tal assunto, logo me

recordei delie que é um amant"

de coisas da música 'como deve

haver poucos. Embora eu pense
que não .]Ihe darei novidade al­

guma, no entanto aqui deixo

este meu apontamento:
«N Q¡ reguiamen to .para as ban­

das de música uns regímentos
de infantaria e batalhões de ca­

çadores do exército, aprovado
por decreto de 17 de Agosto de

1864, ,Sle encontra o seguinte:
Artigo 21.0 - As 'bandas de

música, terão o s'sguinte pes­
soal:
Mestre de múslca com a con­

sid:.ração de sargento ajudan te,
1; Contramestre ,c{)m a CŒ1,si­

d,emção <de sarglento quart'el
mestre, 1; músj'co'S de La dasse

Coam a ,consieleração de primd­
ros ;s,a.ngento.s, 3; músitcos eLe 2."

,clJasse 'com a 'con:oide:mção de se­

gundo.s sa,rgentos, 4; múskos de

3." c;lasse ,com a consideração d:

,furrieis, 8; músi'cos de p,anca'da,
,com a considemção de tambores
ou cornet-e1ilro·s, 4. Estas 'equipa­
TélIções nãO' lhes dãO' diI'l:ito a

'comando de ,quaislqueT forçaE ou

'cont:inências, mais unkam·e-nte

aos venómentOls ,co,r,r,es,o'Ünd'en­

bes às mesmals, ;qu8ndo ']Jas:sa,rem
a veteranos. Quando deVEm ser

casti'gadü;s, a:p Ik.ar -se-tlh,e:s-ão as

penas impostas aOiS OIHdais in­

feriores, 'exoepto, porém, a0's

ImlÚ:si:co,s 'de ,plalncada que .serão
'puni:dos 'como as dlemais przças
de preto ArUgo 15.0 - Ao mes­

tre da músi'Ca compet,e, ,além do

mais, <dar pa,rte ao'S' ,seus supe­
riores d.as ,falit.as cometidas :oe­

,1'Os múr'Ílco:s no 'Cl:e:s'emnenho. da,s
suas f.unções». .�. !�.
E ,em continuação do. nessa

tralbalho, vamos ,encontrar, mats
wllguma coisa sobre múskos,
num Decreto <de 23 de MaiO' de

1872, e que reza, assim:
Art. 1.0 - A hi¡erar,quia daiS

músicos milHares do exército
olená a seguinte:
Mesir.e de música.; contrarnes­

tr'e de mlÚsi<ca; mlÚsk.o de La

Icl,asæ; Idem de 2.", idem d,e 3."

,cla:ssle; llIprendi:z de mús.ka e

mús�co die pancada. IPar.a Q¡S cas­

ti:gm:;, al'Üljamentos, ra.ções, co­

medoria,s, gratilfkll1ções, recom­

pensas re· nelf.ormas, s,erão equi­
parado:s: mestTles de músÍ>Ca aÜ's

sa:r;geritos GlIjudantes; contrames­

tr-es a'os saI1g,erÚos 'Qua:rteis mES­

tfieS; 'músi'cos <Le, 1.' classe aos

primeiros sM'g,entos,; Os de 2'."

classe ao:s segundos .sargentos,
os de 3." 'classe aos JUfll"ieis; os

COMP'RA-SE

CASA

Rústioa, raio die 15 Km de

Faro, 5 ass. e algum terreno

cl ág'Ula e I,uz.
R. Pij,iipe Fon's'eoa :-- R uia

Balrto,lomeu de Gusmão, 12-

_2.°, Esq.o - 1100 LISBOA.

No BAZAR 2000
Há algo que lhe interessa comprar!

Vi'site·nos ? freará surpreendido com a gama de artEgos
que podemos vender-lhe a preços excepcionais!
Tem agora ��a boo 'oportunidade de adquirir artigos
cl!e alta qualk:Jad'e, por preços baixos.

M,ate�iais de,�onstrução ,-, Ferragens - Ap'arelhagem
Electrrca - UtJiltdades domestIcas - Artigos escolares, etc.

Agente da Tintas lACOSE
A GASA QU'E MAIS BAR,AiTiO VBND'E:

BAZAR 2000
de VITORINO' JOSÉ PRAZERES MESTRE

Hu,a 5 de' Outubro, 81 - Telef. 63290 - 8100 LOULÉ

aprendizes de música, aos ca­

bos i8I os músicos de 'pancada
equdparados aos soldados. Serão
cbr.ígações especiais dos mestres

de música: escoíher as corripe­

síções rnusícats, etc., manter a

díscípãna dos músicos <da' ban­

da todas as vezes que 'ela esti­
ver reunídæ e ,v.igia,r O< 'compor­
tamento moral, crvíl ,e mimar

de todos. Os Indivíduos que fize­
: cm I::'3.rte da Ibanda».

E já agora e como nos veio

parar às, mãos o «Guia Repu­
hlli'cwna ou Declaração des di­
reitos e dos deveres do homem

.e do cédadãoe editado em 1912,
aqui desejamos 'deixar anotados

alguns destes besos dizeres:

«a ambição maior do Homem,
deve ser a perfeição da sua na­

tureza: esta pode ser moral, In ,

telectual e ¡físi[ca;
- a perfeição é idêntica à re­

IkkLade, pois que nenhum ho­

mem se .puderá aperfeiçoar sem

se tornar paralelamente mais

feHz;
- esta d,(;Jve ser .soc.ial, ,e �o-

mo tal diz respeito a todos os

membros da Sociedade;
- é a reunião dos homens

que compõem a Sociedaríe. 'e se

todos deseja .em a perfeíção, pa­
Ta! ella. devem con tribuir, tor­

nando Irmãos do sleu seme.

hhante 'e não querendo 'Pa'Fa {lhe,
O< que não quer .para si, e in­

versamente;
- 01 Dever do Homem é todo

o acto a IQUc' se sente oorígado
pela consciência Ü1U pelo cora­

ção; há dois graus no ;Deverl-

dever de justiça oE' 01 de fraterni­

dade. A justiça será a ,lei an­

ti'ga, e a Ifraternidad,e a Lei no­
va,
- sabendo e desejando traba­

,[ihar, E saher esperar, sempre se

consegue o que ,S,E quer, não só

porque respeitamos os direitos

uns dos outros, mas: também

.porque não! prejudicamos os in­

teresses de ninguém».
E' por h-od'e parece que já che­

gue de aforismos. Que 'Cada um

tome para. si a 'Pa,rt.e que d'e've

tomar.
JOSÉ REBELO

100 litrinhos d,e gasóleo para a

G. N. R. de Loulé ...
(continuação. da p·ág. 1)

Tudo i'StOi >bem espœmidinho,
dá para uma des,[oca'çãozinha
d,iária às Estradas ·e o Pesto

do. pO.lidamento, que· "e falça a

>GalValo ou a pé.
,E alí têm andado 05 ,pTaças da

GNR na rO'ca.mbol,e:sca figura d'e
ll!ndar à 'bol!leia para a,cudirem

aonde são chama,dos: acidentes,
a'gres.sões, .roubos, €'tJc ..

No meio disto budo, é d,e dar

'gTaJçaS a Deus, 'por a. ma�andTa­

�em andar ainda a;1[go en torpe­
dda pelo calor dO' V,erão ...

Quem não .est,eve com meias

medidas ,foi o Vereado!!' da Câ­
,

<mara de LOUlié, ÜI Dl\ José !Bota

(con�uação. da)pág. 1)

que propôs 'e a CâmaTa alOeitou,
'que a ediHdarde sUlhs.idiasse .a

GNR ,eam 100 llitros <Le gasó:leo
sup'lementa,r'es, em 'cada. mês, si­
multâneamente ,com um vigo;..
ro.so protesto jun:to. <do Governo

por se tier 'c!hegado. a tall situa­
ção.
MiaS, e os caiVallÜs, Dr·. BOIta?

POTique di'stinta rarzão não m.,·­

n::oeerão ·el'es da vo:ssa oporturia
intel"V,enção, uma. mçãOfZita su­

'plementa,r die ,fardos de palha?
Es>sæ's, sim, também terão assim
razões' d.e ,s-oibra :çara r.e],inchar

de lp'rnt.elstÜl junto do sr. Minis­

tro da Adm.inistracRo Interna.
Ao ,esta,d,o :a que -isto chegou ...

F. G.

1ADAMS BRENCHLEY - Compra,

Venda e Gestão de Propriedades Ld.a�

SECRETARIA NO'TARIAl

DE lOULÉ

1.° CARTÓRIO

Notário: licenci'ado Nuno
António da, Rosa Pereira

da Silva

Ce,rt,i�k:Q, para efeiltos de

pulblioação, que por elslorirtu:ra
die'slta dail:n, lélIV<ralda de Hs. 94,
v.o, ao 96, do Hwo n.!! 124-A,
de notas palra elslc�it.u<rats di­
velrsas dio C.artório acilma re­

re�i,dlo, foi reoúirfilCado o a[rti'go
10,° do paoto ,da sOGÍ[eldiade
comerdall por quotas de· ,res­

pon[sahillidtl[d� ¡,jtmitada, oom

sede na povolação ·e rrelg.ueo­
silal de A!mél'n's,iil, con c'8lI'ho die
Loullé, q¡Ule· 'g,i¡réll sob a, delno­

min,ação de' «Adams Bre,n­

oh!l,ey - Compra, Venda ,e

GeSltão [die Pmpri.edacfi6Is,
Lelia.», Qi q.Ulal fOli, slubsrtliltiUídio
totallmlonte, pello seg·uint.e:

A,rt.o 10.° - 1. A gelrênoi'a
e reproes'elnltla'ção da sooioedade
é oon,fi,alCl!tll a todo's OoS sócios,
de'sde já nomeadols gere[nrtes,
com c,xcepção do ,sódio Jonlh
Les,l:i,e Howe's, obri,g,anlCllo-se',
porém, a soaiedlade, s,olmeme

oom a ass,ilnélltulral do SÓGio
Amnold Mu'r:r:ay Adams .

2. Tão somente' -em caso

de allJ/sênCÍ<a, o'u impedilmento
do sócio '9[e'ren,t.e: Arnolld
Murrny Adams, a so:ci:edade
�iiCfa[rá vall'idame,nte' ohrÍlgadla

alpen,as cOlm a ,ass,ilnlaltIUira de

doi,s dio[s' r·esta:nte's sóC!Íos 9[e­
mnrres.

3. Os sóoio[s 9,emnte[s não

po[dJe¡r,ão obri:gar ,al sooiediade

em, éllOtoS e contratos e[stlra¡­

I1Ihols ,80S· negóoios s,odla:i,s,
nomelaldlalment!8: ·e[m f'ilanç'élIs,
abonlaçõels e I'et'rélls de fiavolr,
mas s'e o fiz'emm', ta,iis 'élIC1l0S

são c:Oons'i!derado,s nlullQls e· ,de

nenhum e.felil�().
4. A 9'erêmJi,a, é EJlxelrGÍida

,Slelm ne'o8's,;:ida:de ,de oaução e

com, nem'une'l1ação a f,iXta[r em
Alssoembl�e�iJa Ge'ml.

E's,tá Clonífü<rme.
Seore�t3<ria NO'Dalri,al de' Lo'u­

lé, 14 de, Setembro del 1981.
O 2. ° A jud"not:.e"

Fernanda Fonrtes Santana
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Nordeste Algarvio
ALCOUTIM esteve em festa

(oontill!Uação da pág. 1)
Manue] Cavaco Aronso, Presí­
dente da Câmara Munlcipaí de
Alcoudírn, A viagem ['oi um de­
llírio entre a pequenada, que
pareciam mostrar que acnavarn
a víagern curta, o- tempo não
ohegava para observar corno era

o barco, o que es marínneíros

raaíam, o cons tante acenar às

'pessoas das margens, ec.. Era

grande a alegría de viajar pello
rio Guad'iana até Alcoutim num

barco de Iguena; e chegar ao cais
'de desembarque, onde os ramí.
jíares os aguardavam.
A rronteéra entre Aícoutím e

S, Lucas, estevo alberta e as bi­
cnas nos cais eram ,pErmanente:s
para a travessla do río entre
estas terras 'Vizinhas e Ifronteoi­

,riças,
A ¡bordo do. draga-minas Ro­

sádoo hO'uve uma relc€lpçãO' e

,convivio entre enUdaid,es marí­

tiima,s, autárquilcas e demais
.colllVidadols idO's dOlis pa'ÍS,es (!Por­
tugall e Espanha). De nadie hou­
Ve' baHes, artistas e fogos: d,e
artilfído, poidendo dizer�s: que
toda a vila es'teve bastante ani­
maida e pelo menos iuma vez no

ano deixou de 'self aquela terra

,eSlq�ecida do Nordeste AI15arvlio.

PONTOS SENSíVEIS
DE ALCOUTIM

Um dos ponto.s, malis sensíveis
que AI'coutim ,vem II,utando é Ip,ela
rerube'I1tma da' fronteira com S.
Lucar d' Guadiana, 'que s'eria
um hem ess'encial, não só para
a vila, mas 'para 'iodo o conee-

1hO' ,em g,eira,l, porique toda a

t,e.rra iria ter outra activida'de
e ne8,ta:s ailturas d,e' ¡festaS' pode­
-.s€ hem OIbs,ervar e' tirar cOon­

cl'usões.
Em 1'6 de MaliOo de 1981. nu­

ma entrevista <com o Presidente
da lCâma;ra, quando da visita da

imprensa y,e¡gionaHsta allgarvia
ao nordeste, ofni notada a falta
dum restaurant>e na locaHda:de,
Present.Emêuk, Alicoutim, já :)

possui e todoiS, alqu:e.lies que lá
s,e de.s"olcarem, já não sentem
alQluEiIa; �kslçleclid.a invOoluntária,
d>e irem fO'rços'amen.te procurar
outra terra, 'para toma,r uma r,'­

fe!i¡ção.
Quanto ao proj'ecto da estra­

da mal1ginal' oe a1p¡ro¥eitamr2nto
turfS'tireo do Guadiana 'parece já
estar a despertar o interesse de
alguns li'!Woestido.f2's,
Têm siido wberto.s furol'l, Ipara

alba:st,ec.e'r allgumas povoações de
á:gua, mas dado O' as'PelCto árida
que todJa. a ser,;la, 3'presenta, s,e
não .fOI'2m .fomentadas as cons­

truções de �e¡qUoenas barra,gens.
até estes, em a:iltu;:-als: de gran<les
secaS' 'pO'derão ,vir a wdurz,ir o
'camiaI {)IU m,esmo: &e'caT.

QuantO' à escola se'cundária, é
o'Utro pOIlltO bastante conhecido
que a iOâmaTa continua a de­
bater.

o RIO GUADIANA
.o rio Guadiana 'cudO' nome

,p.ara uns te'V'e ori,gem na pala­
vra púnirca <Ana, 'palra outros é
fenido ,e ,sdlgnifica ave aquática
que meIiguŒh.a 'para pescar. No
t€lJIlpO idos romalnos e .góticos
chamou-se rio Ana. Os: árabes
conservaram-,]Ihe o nom,� ma'is
o sub9tantivo Wad (rio) e de­
nominarva-se Waodiana. Como o
W pronunciava-se IcO'mo' glu, os

'p,ortUigu'eS'€s e espa'llho,i s ch::t­
maram-illhe o Guadiama,
É este' rio a alma de AlI-cO'u:jm

e se houvesse um wproveit'amen­
to turÍsUco dJe Vila Real <1 té
aquela ¡V'iMI, mostrande o as,:Jec­
to paisagístico, também den tro
do ppóprio 'conc,:'¡hn po,deria ha­
'\}ler 'p:a:s'seiolS 'pela serra a, mos­
traJr a zona dos mo,inhos cl2
vento, Foi Alcoutim zona de
triigo e em 27 doe Albrir de 1502
foi e9ta t.e,rra isenta de porta­
g,em do tr!Ílgo no ,porto de Ta­
viral. Daí ær eos'te cantO' do nor­

c1este a:llgarvio uma zona: (Te
moinhos" ímpalr na pro�rínciq,
Infelizmente, :vão-se derrocando

aos 'poucos e nãe deve demorar
muito que não desapareçam to­
talmente. É uma 'p,ena, como
neste <A]Jgar:v'e s,e' perde aos pou­
cos o que fali urna tradição, uma
actívídade económica dum po­
vo ,e que hoíe ainda poderiam
ser reconstruédos e aroroveítados
turtstícamente, criando a zona

des moinhos de vente.
Mas, voltando ao rio Guadia­

na, por conversa com o sr. Pre­
sident> da Câmara oe observação
das suas margens, produeemse
grandes quantidades de uva e é
uma zona bastante ríca 'em vl­
nho caseãro.
No, aspecto piscatório, as e,'­

.pécíes que habituaanente são
capturadas, a tainha, mUigem e

enguias, (estão a; desa:par,eccr E

nem a peslca artesanall da co­

lher, Hpka des'te rio, conseguem
efütois d,esej.aidoSl, Não saibem �e

atri:buir à ¡falta de 'chuvas se
a Elf€litO's da pOilui<?ão ,como tem
alcontec.idO' com eJlevado Igrau no

-coDlceŒho de Mértola.
Talmbém .fo'i o riOo Guadiana,

que marcou um 3Jcontcrcimento
his,tórko nelgativo nesta vila,
'com uma inundação. que foi am
,wutênti'cO' dli:liÚvio e OUija ápide
nas 'paredes da' jgœja da Mise­

roilcóH'iia, a,ssinal!am a alitura a

que chegaram as águas. s"ogun­
do o Di'á:r-io da Manhã 'de 17 de
Dezemibro de 1>876 que' rela tau
esta !Cheia ,trans'cr,ev,emos .llgu­
maS' pa,larvras. «Foi medonha a

che.ia do rio Guad!i;ana,», «AI­
'coutim ,está ,quas'e sUlbmergida,
a;batid'as muiuas casas,. Ficou des­
tru�da a. a1fândeg:a e muitas r'e-

partições públicaa A Gazeta do
Ajgarwe relatava: «Em Aícouttrn
hülUlv,e peruas consideráveís».
«Em S. Lucar aldeia hespanhola
da nnargem esquerda do. ·Jua­
diana também houve enormes

perdas. Os campos de Atcoutim
'estão debaixo de ,ã¡gwa que en­

tra dentro da ViHa em muitas
casas e quintais. As 'carreiras do

vapôr <Estão in terrompidas.

o CASTElLO DE ALCOUTIM

Alcoueim que conheceu vá­
rios povos e :foi a Alcoutinium
romana , assim COfiO' rereren­
elada na Crónica da Conquista
do Algarve, 'como. signirficando a

«A dos Godos� e d;;tí a palavca
Lbn AIlcotia ou olutr,as E;upos,i­
ções como «A¡-KunatiD» ueri­
vado des Cónios, km no �'óu

casteio todo o' desfiLar 'dessa ri­
ca h.istó.ria, Já no tempo dos
portUigueS'2S, sãü 'conheddo.s os

tra'tadO's e feHos que estão ali
mal'caldOS.
:Ma,s, inf:l:i:zmente, encontra-se

muHo mal tmta'do, Lá den:ro
ervas e TuínaS' 'enchem 'por com,·

pII'eto. um T,a:z:láVE.'¡ :r>ccinto. Na
alltura em que se tenta d,of2n­
der Ü' património naldonal, por­
que não se r,esta,um. 00 ca3telo
deo AliCoutim, apwv,eitando o in­
terinr 'Para um jardim OIU par­
que iDifanti:l que a terra não
!oelffi?

Es:h� s'eria mais 'um aspecto
de' interesse turís'tko e atmcti­
vo 'pa'ra a 'ilHa.

AD!ÉRITD VAZ

Convívio Aviz ITAP
Acoteias - 82

->

(con.till!Uaçiio da pág. 1)
Alii Ibem 'perto da .fronteiora (e

mu:iJta altenção, ai() B. 1. pode ser

que ¡tenhamos Iq:ue ir aro ,outro
lado,.. comp.rar azeilt.e?, isto
nãOl) é 'que 'vai wconte>celr o

GRANDE MISTÉRIO:
- Gomo. é .o mome do Rio

GUAlDIAiNA?
- O Ma'rquês Ide \Pombal já

morreu?
- Quem sou eu?
- É ,verdade 'que <O VAiSCO

DA GIAIMA e Ü' ALCAZAR, es­

tão. loc>aI'izados ;em Monte Gor­
do?
Pois é verdad'e o, ALiElIXD, o

Seromenho e agoTa! o José Ma­

nue] ESltevles, têm Icenten'als Id.e

novildarues, mi.l!har'es: ,de Ibr:inca­
d€ii,ras e milllhões rue miSltérjos
!ça,ra: :guarde'neceI'mos lC()m a

nos.sa (nossa; 'pOIlque ,eu deev'Ü
ir) �üegmia 'e pintarm0S :com as

3Igua;r:er>a>s aJ:garwias, o QUE VAI
SEiR i:ms�E .CONVíV,Iü AlVIS/
ITAlP /'�OURING AÇüT(E[AlS,
Não, vão. ,faJ.ta:r os: concursos

ou ursos, :llJté ,rima, ,pass:o o

t'ermo ur.so, ,() nome e la vítima,
Ba:i.I;e' mandaldo é mesmO' man­

d'ado e mascarad.a, A dança do
pau Dias Icostas, da cadEd;ra e da
ba'tallih.a Ie do. hwcalhau .. , agora
por 'baca,lhau""", !têm ;yjslto a

couve41'or?
AlLEIXO, IS'eromenho e o J'o­

sé Manuel Esteves, disseram­
-,nos. 'atnda que vã'Ü existir .duas
.noites que serão autêntic'3Sloe' ver­
d'aldeira.s surpr'esas, mas: ique em

parte IpeJid,eram um 'PoucO! 01 mis­
tério pOJ'¡que salbemos que vão
Slel!�; a noite «WilSky Tea!cher», um
v:eJho ami,go· que 11:od'os OoS anos
marc.a Dia üonVÍJVio a sua pr'e­
s,ença, e a n,oi,te «TURADGoAR­
VE» la Algêulc,ia de VliagE'ffi do
LouUletano Luis ,ckmell'te cem
escTitól'io em Lislbo,a e todns 'os

anos tem partilc'ipado com as
chamadas «miniaJtura,s (lU pe­
q'uenalS olfôrlta51» ma;s que no

CONViVIO/82 ap.ostou 'em gran-

de, e nós .cá ,estaremoS' como se

co'stuma dizer, .para (} que «dew
e vier» ..

Delpois dee loonversla.œois, fad-nos
,ser�,ido um magní:fko jantar,
oferta do TOURING A!çDrr'EJloAlS,
aliáis {]ientm ido 'pClJano <d,a OR­

GAlNIZA:ÇÃO IDO. CONVíVIO
AiVIS/TAP/TouTing A:ÇOTIEIAS.
Mais taüde' aSSiStimos à Tecor­

daçã0, nOi .sam e naiS imalgens
do que fOl�a o úl,timo CONVÍVIO.
A'VIS/rrAP.
Algora atenção:
lFtilq ue ate.n to ou �tenta ao re­

gulamelliuo 'e ao dja último das

ins,cr.i.ções, porque nós também
vamos IHcalr a;tentos, ,pois as

puspediva:s aipontam I�ara o

med:ü miUhar de ·preslenças.
Volttaremo'S ao CONVíVIO.,

um pouco. ant'es' d'ol". CONVÍ­
VIO AI V I SIT A P' ITOURING
A:ÇD'I1EIkS/8,24,

Dieto gOlIIles

FALECIMENTO

Com 63 anos de idade, fale­
eeu no pa,ssado dia 19 de Algos­
to, no Hospitar. de Loulé, Do sr,
Arnaldo Almeida dos Santos,
,fundonário d'Os SeJ'IVi'ços Hi­
dráuHcos. nat'ura! de Vil:a No­
va de Mil:fontes.

o. .saudoso 'Extinto era 'Casado
com a. 'SIt" D, M:uia Antónia de
Almeida dOis, Sa'ntos, 'professora
'primária e 'pai da Isr,' D. Anabe,la
Almeida dos Santos Guerreiro,
casada ,com o no.sso -conterrâ­
neo, prezado amigo e dedicado
assinante, sr. JOaJQ.uim Manuel
Cara'col' Guerreiro, funcio.nário
do Banco EspíritO' Santo, em

Loulé,
A falmí1ia enlutada". a'PI'�'Sen­

tamos as nossas wndo.lêndas,

Secretario Notarial de Loulé

SEGUNDO GAHTóR,I'O
Notáría: Licenciada Soledade
Mariia Pontes de Sousa Inês

Certíñco, pare etfe,iltl01S1 de,
publlilcação" que no :lliMrO' de,
noras palm escrituras di'ver­

sas, n.O 69-C, diei fls. 75, él!

77, deste Cartório, se' enoon­

tra exarada urna escritura de,

jUlsltlif�lCação, oUitlolrg'adla no di,a'
28 del Setembro do ano COf­

rente, na qUiall:
K'alrl H8Iitnz Schulze', soíteiro,

maior, natl!;rall de, HelMH -

Salalliel - Alemalnha, del necio­
nall'�dlaide' aternâ. relSlidenl1e! ha­
birlJuallmente em Vli�lélmOlulra;
Diese que, se dledaralV'a 'a

elle próprio dono e Ile¡g,ílt'i:mo
possoidor com exclusão de
ü'Ultrém de Uim p,rédio, urbano
no sítio de Poço Ge.mldol, fire'­
g,ues'j,a de São S,ebaslúão, con­
C:81�ho de Loul'é, compositio, de,
casa dCi momda de lJ!m p,alvi­
mento, com vár>ilQls comlpalnti­
mentos, >C' dependêndi8ls, a

c:o¡nfrontar do. nO'l'tle' e nasoen­

te' com caminho, slul e' poen­
t'8l com Manuel Alherto, ·i,ns­
or-ito. na ,respec.tiIV8 matriz em

nome dele, jl!sltliifilca;nt:e', sob lO

art,iog,o dbi,s m�1 C'8nto e cin­
quenta e se,te, com O' rendi­
mento coleotávell de, trelzen,­

'11015 vinte e ü,ito els'oudos, don­
de' ,resul,ta lO vallO!!' m8'trildall de
seli,s mi,l qUli'nhento,s e. s,esls'en­

ta elscudbs, Ie: o ail1ribUiído deo
t�inrta e dnen contos, omils's'Ü'
na: Consr8'rv,alt6ria da á,rea.

Que ,aldlquij¡riu o re,ferido pré­
diiO' ar Manuell do Carmo> La-
9'inha: er mulher M'ari,a da Pon­
te, de' Sousa, célIsados no, m-

e 9 i m ,e ú�a oOlmulnhão 918-
'r � ,I da h 8' on s, f'IeIs!iid�nte's
h2bitlJiailmentie no Ailito dia
SPlrra.. Lou,lé, por eSICl�itu­
ra de, .00'1npra e venda, de
tr,elze de Ma'io último, el,e.xa­
'rada a fd's. oenlto e duas, do.
I'i,vm 67-C, des,te Oartório, pe­
lo preço de' tr;irnta el oilnco
conrooIS,.

Quel por sua v'e'z eisltes an­

teporS'S'Uliidolres halvi:alm adqui'ri­
do, O' ¡prédio po>r compra e

p,e,lo plreço de dloi,s Cionltos ar

M,anu¡el Farra�Qltla: Bernando e

mUII�her Aldi,na da: Encam'a'çãü
COlrtelS Fc'nnalndlels F'all'1raljüM"
rels,identelSi habi'1Jua:lmente em

Allmodôvar oe ar Manu ell Vi,e+ra
Ooncllcça e' mUllher Ma,ni;a Far­
l1a1orta' B emi8lroo' Cünde'ça;, re­
silden.tes habittuellmenrtl8' em

Lisboa, 'ilai Avenida de, Roma,
qU'Qlrenta ,e s,et'e, sexto, es­

qUr8.rdo, todosl 08!S:adOISI no re­

g,ime da comunhão> ge'rall,

por escritura die' dezoiso de'
M,aiio de mio! novecerstos e' se­

tenta, elxa;raidal ,al f:ls. 60 verso.
do I,iivro, 44-A, do 1.0 Certó­
rio, deste Secretar ;,a NlOt'alni'all.

Que' oneIS,1Ja; re:fe,r:id!a data, os
menloiona¡dOis M alnluell' Far­

ra�oltl8, Bernendo e 'Malnuell
Vileiira: Condeça, possuæm
oOlm suas refoel�idas mUil'here,s,
em oom!p�OlPr:iledladel et ern per­
tes ,i'gua:'s - contando-se Ga­
da ça¡slall corn u m só - O> aiu­
dlido prédilo h á rnaas de trin­
t'a ,anOIS, c,ml norne próprio,
sem> ao rnenor oposíção de

quelm, quer que tosse desde
o SC'UI li\l1Jíoio, posse que' sem­
pr'e, exerceram 'sem inil:er�up­
ção el ostensevamente - oOlm

o cOlnlheClilmelnito del toldla a

g'ell'lite - senelb uma posse
palcí¡filca, con!tílnUia el públiilca,
pello qUie na: dlalt:a, da dotada;
esorilt¡ulra, já N,nham adqulini'­
db o prédio por us ulc:a;piào,
não tendio, toda;vi'é;!', diado, O'

modio, de aquils,i'ção dOlclu¡me,n­
'VOI queo IIIhes pelnmiltilsslel faz·er
a :pmV'O' do ;slau dj:r'o;/to de
pr!QIpr�edaldel Ipe!nfeliltl8'.

6srtá 'oon:fol1me.
Seoreta<ri�1 Notalri,a¡1 die Lou­

lé, um de Ou:t:ulbno de'mi;1 nü­

velcantolS 'el 'oli,teln!tla e' um.

O �e�oeilrol Ajudanltle,
Maria del Fátiima Salvador

de Jesus Corre'iai

II Congresso de Turismo
do Algarve

(co'iltinu3ição da pág. 1)
ve ,conheoer: a 'partildp:ação erec­
t:iva e alcüva, d,e quantos estão
,Ii¡gad.os ao sectOir turístico.
,os Igrande,s t'Emas fm d.is-cus­

s�o, 'COncentrando a multipli­
IColdwde d'e qu'es!ões qwe o turís­
mo comporta, ,são 0.S' seguintes:
planeamento turístko reg.iona,l,
património, promoção, anima­
ção, 'formaçã,a, I¡::T'oifis,si,onail, sa­
neam'ento. .básico ,e o AI',gar,ve 'e
a ,o, E. :El
ConS'tituem tamb:ém outros

sUlb-temas - infra,estruturas ,e

equipamento.; oT!gãœ J'O'cai:s de
turismo e ,autaI1qui,as; inventa­
,riação, 'deif,esa e pl'ôs>el'eva,ção do
'património; caralderização. da
of.erta turíS'tilca - mercados' g.e­
raldores e 'estratégia de marke­
ting: 'caJ.€'llruário ,regiona,h de
acon tec.imen tos, __..a'cont.e.cimen tos
especia.i.s oe infralestrutura,s; es­
cobs hoteŒieiras, nfveis dE' cur­
SOIS e mer:cado >doe tralbalho, etc,.
As Icomun.ilcações, hem 'como

as inscriçõ'2:s düs congressistas,
d,BVOEm 'Ser end'ereç.aJdas para «II
Congr:es:so de TlUrismo do AI­
gaJ'IVBI)} - Rua .Generali Hum­
berto :Delgado, 200 - 8000 Faro
(teillelf. 24123 - telex 18278 Re­
gia,l P), ond,e igualmente serão
pr'estadOis todO's os eSlC,lareci­
mentaIS.

A FURNA - DISCOTECrA
(Disco>

QUARTEIRA
Aberta todo o Ano das 22 às 04 horas

AGORA COM DIFERENTE IE NOVO AMBIENTE
Atmbiootle de œsai,s" g�upos de atmi,gos ,e de tamill,il8lrerS

Música para 'lOldOs os gOstOIS, desde D'S ve'lihois
dá>sSIMOOS IéroS úl�imos sUlcelS/sos.
PAJRA JOV6NS:

Mart:lnées damtanilJels tOldos os sábadols, dIomilngos
e feriados dlJI!'Ia;11ftIe¡ ,todo .Q ano, das 16 às 20 hO'l'Ials

Informações e reservas pelo Telefone 32659
AMBieNTE SELJEC,C,IONAD'Ü

6srt1'ada Nacionall 396, - Loj,O' 15
(ü6NmRlO C.oMlBROI!AL) (854)

8100 QUARTEIRA (Zonla' N¡QIrrt:e,) - ALGAHVE
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COLUNA DO EMIGR1ANTE

que ascínaíar.se que em rela-·

ção a mais 'd,e 60% ru:: idades es­

tão compreendidas entre os 17
e os 54 anos, CL��;:¡jO portante
em plena idade pmlutiva, ao

mesmo tempo que uma parte
substancial, superíor a 30% têm
menos de 17 anos estando assim
em fase de formação, pe.o que
SE exige um grsmríe tcfcrçp das
autoridades portuguesas para
manter e/ou aprofundar os seus

vínoujns à terra mãe através da

língua, cultura, atc., e ao mes­

mo tempo :pll"ocurar que a sua

adaptação e illlJtlegração na se­

eiedade trancesa S,P.' processem
com mermafídade,
É um facto que, na França

outras comumdades importan­
tes existem, como por exenmío
a argedna, ítatíana, espanhola e

marroquína, até porque a Fran­

ça, pode dizelf-'s:c, consütu¡ um

des grandes paises de acolhi­
mento de estrangel.ns, no sé­
cUilo XX, com um crescimento

plro,grlúSSlivo até 1980, em qaie se

atingiram os 4 200 006 o qua re­

prœentla, 8% dos res,identeJ na

França. Mas, de ,qualquf¡f mo-'

dI) além de atrillU�'us relC'D:Jlwci­
dos os emigrantes portugueses
em França �ão os mais ffiilme­

ro,sos.
'É nos,so C!ntondim£'Ut.'O, que

vor:i.ficamos ¡;,e,r cemum aOlS das
autorida,des fra,(]jce�a:" qUe a di­
mensão e pOor vezŒ compIexi­
dade desta reaij.d,ade, numa

persp'ec'tiva de solidariedane, en­
tend'imonto, reospdto e dignifi­
cação da pessoa humruD,a, é ,-en­

tir igUlalm{�nt,e por Pe'rtugal e

pela França, eTIlquanto qlUE' a ní,.
vel ecmlómico El sOocial, air;.,ja
que IplOr inltere�:se e perspectivas
diferentes, oSJtll1mc,s igualmente
,€mpenhados no encont.rar das
soluções ad,e:]uadas à re'al,idade
Não que'ria re,fe'rir a,penas

quanto rep',e's:entam para um

País COlIDO Pc,rtugal, cem ,(!I'eva­
do défidt da. balan,ça ,de }l'aga­
menltlOos, os 75000000 de cootos
que em 1980 os Emigrante!';, em
França, enviaram piara Portu­
gal.
Como referi atrás os Portu­

gue,ses estão hoje espalhados pe­
los cinco COlntinenJte's, um nú­
mero qqe se estima f'Il'ndar os

4000000, o que assume p,articu­
lar significado considerande que
a população do ContirÆ'nte é de
8000000. Recol1Jheçn qUe são
grande,s as dificuldades do Go­
verno Pc.rtuguês em da,r � a'Jloio
a que ess,els E,migrantes t essas
ComuniÍ'da.d:es têm direHo, mas

da minha parte existe a fhme
de�('rmin:ação de revitalizar to­
das as e3truturas. Da ¡tute das
autoridJa:dels dOG Países de aco­

lhimento sempre temos cncon­

.t�ad'O a melhor compJeensão, e

pm especial no que re�l¡e.ita à

Frænça, as conversações que já
tive com V. Ex." a.uguram um

eIDJR{!nhamento seguro na me-

lhcria prq••o.síva das condições
de vida des Emigrantes Portu­

gueses em Prança, que serão
cencretízaâac mais tm porme­
nor depois da reunião da Co­
missão Mllita a realizar breve­
monte em Lisboa, bem como da

honrosa visita que na altura V.

Ex." fará a Portugal.
SEnJhor Soc'l"e!álrio de Estado.

Desde sempre se verificaram
;0. tes a;(ilajdia:dm entre Portugal
e a França, l\'(iSignadamente pe-a
penetração da cultura Francesa

no meu País. A todos' os níveis,
seja Ulli. política europeia, seja
na politica mundial nos últimos
anos as nossas plOSÍÇÕes têm

apontado claT'am'lnl�,e no senti­
do da defesa dos valores funda­
mentais da tíberdaãe da demo­

cracía e da promoção, díf'nífíca­
ção e respeito ptll0 homem, oU­

de quer 'que se encontce como

base essencial do progresso c:a

humanídade.
,.

Estou certo que, ccncmuae e­

mos tírmes na luta nor estes

va'orcs, como Pátrias de Liber­
daJde e daí pensar que o apre­

fUIn¡damEUlto dos nroblemas e di­
fícuífdades dos Emigranltes Ull

busca da,s s,o'ucões devid&s � e

cc:ntlil1iuará a verificar, contIi­
buindo para tal objec!ivc.

Eng. Alberto Ladislau

Correia Vargues
No momen,tc em que de,i­

xou de cresta,r selrviço na

Junta N.acion.a'! de Frutac¡, on­
de exercia ,as fu,nçÕ8s de De-

1�E:'g a'do, t-ev,:>, a a:malbi,l idade de
n'Os (),screve,r agradecendo to­

da a ilossa co,\aboraçãc, o

sr. Eng.' Alhe,rto �adis,la:u
CO,j'H:l'ia Vc),rgues, a quem de­

sejamos as maiore1s feilicida­
des ,p j,númew,s êxitos ao Ilon­

go da su:a actividade futulra.

¥
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dTALGARVE - Sociedade
de Iniciativas Turísticas do

Algarve, Ld.a�
SECRETARIA NOTARIAL,

,D:: LOULÉ
1.' CAHTÓRIO

NoDtário: Licenciado Nuno
António da Roosa Pereira

da Silva

Certifico. pam elfeliíl:os de

publ'icação, que por esoritu­
ra de- 23 do Setembro findo,
IIi:wrada de ñs. 131, v,", a 133,
v:", de. ¡:¡I�ro n.O 124-C, die no­

ta's para escrituras dversas.
dio Cartózic acims referido, o

sócio da ::¡çcledalde, comerciei
por qUoltas de responsebêlida­
de ilmitada, com sede no

'PJ1rqup Mocraoel, Aperta­
rnenro 26; 'em Vilarnoura, fre­
gue'sia die QuaHe.ira" concéého
de- Lo.u';é, que gira sob a de'-'
no'm:nação ele «ltalqarve -
Soc'edade lnicietivas. turísti­
cas do Alga:ve, Lda,», José,
A'r.tónio Fe: relÍJ,& Re'is, ce-o�e'u
ao �uota do vu,lor rfominal de
150000$00, que possuía na

re:'e.ri,óa sociedade a Anna
Malrt'l Ci,uil:lo Rodr:g:uels, pa'io
qLe· sailu da soci'edade' e re­

nu.¡)c).ou à g,e.rência.
Pel,ú mesma esoritiura fali

no'me!é),da ga'rente a ces's:oná­
rila, mudada a sede saciai pa­
ra o edifiCIO Ho,rizonte, situa­
Ga ,<,mbém em VHamoura,
fregl.'6sia dE} Quaneira, con­

celho de Loulé, suprimido o

pi]lrágrafo segundo co art.º

6.°, e, em loonsequêncj,a, al­
terados o.s art."> 1.° e 6.e, do
¡)Iaoto SOCI3". ,que pa'ss,aram a

te,' o seg,�'inte redacção:
Art.o 1." - A sociedade

a;doptn a denominação de
«Italemve - Soded3lde I'ni­
ciativas Turis,tj,cas do Algar­
Ve Lda.», ter" a sua s8,de n.o

Ef�;ifído horIzonte, em Vila­
IT101.i'á, freguesia de Quarte,j­
ra, c.once'lho de Loulé, poden-

"�'.

do, no entanto, abr,ir tiHai,s ou

outras formas de represente­

çâo anide e qu,ando I'he con­

vier, e dumrá por terneo ,in­

d!€'te'nminéido, conta:n:do2s,e o

seu ¡¡I,íoio' a palrür da' dlMa' da
SILié;l conetituição.
Art.s 6." - A soõiedade

será ,repr8'se.nltada' ern juízo' e
'Í'(I,�a ,delle, activa e' passive­
mente, peíos dois séç'os que,
desde já, sâo nomeados gé­
rentes, com dlispens1lr'de' cau-

.... ')( r-o /'.,

çao e cem D'U sem renjune-

f.aIÇ20, conéo: me for deiibe­
lado em Acsembleía Geral.

g 1.' - Para a sociedade
íic-ir obr.qad» são necessáriaz
as asameturas dos. góis �le­
rer.tes.

§ 2.c - E exprels'slàmelnte
proibido aos qererrtes obri­

gar a sociedade em ac­

tos 'I.- C:JIr.'íl!atos e doct!­

Inp,moc estrémhos aos sleus

nE:tlor:.:os, t<:is c O.rD o ,fie,­
tl'aiS die fav�r, avales;) fianças,
abonacões 'e outro1's, 's,e'me'-

Ihante's.
.,. I

§ 3.° - Qualquer do,s g,e­
re-:),tes pooelrá deleg<alr os

SOliS poderes no outro sócio.

§ 4.0 - J.\ sod'edrade, atra­
vés ri'a gerência, podEllrá cons­
ti'ni,1' ;nand'btários JjlÇys ter­

mo,s do artigü 256 d:óiCódigo
Gomerci,ai.
Está oonforme.
SÜ'Oretari'd Notarial de Lou­

lé, 1 de Outubro de 1981,
O 2.° Ajudame,

Fernanda Fontes Santana

VENDE�SE'
;_eito,r de CJss,e'tes «So,nYé;\,

e ¡Ji:'ÓCU'¡05 marca Blushenel,
como novos

I r;¡tar pe:� Telef. 159'367'-
LOULÉ, SlJf

URBANIZAÇÃQ "

EXPANSÃO
SUL DE LOULt'",

2.a fase
SITUADA A AVENIDA MARÇAL PACHECO�-'

INFORMA: MARIA LEAL' ALHO
AV. MARÇAL PACHECO, 159 - L O U L É

•• .1

Of"

''':'''¡',

A casa que mais barato ven:de -

B.AZAR 2000
de VITORINO JOSÉ PRAZERES MESTRE

Ma,teri,ais de CO'nstruçãü, ¡:'orrdgens, Ferramenta's-;" Pe- .,

quenos Elelctrodomésticos, Rádios, GravadJres,"G:râ­
-Discos, Uttl¡d!adels Doméstica:; Artj�;o, E'scJ�é:,res, 'Etc.

Agente dias fintas LACOSE
�

Rua 5 de Outubro, 81 -- Tele!. 6329(; - 8100 LOUlÉ
(2-1)

"
..• !'

FERN'ANDA SOUSA

• ,HJCO SANTANA

'I;.
,

1 'Ano de Saudade
Seu. mando, Vi'rgí,l:io de Oíi­

veira Sentcna, t:;:,ho,s e netos

¡::,a,rljdopam ..
2 todas as pes-"

soas .ami',g�s,- e di:::!' $iL.:as reta­
çô=s que, a-SS;!1'21!,a:ndo o '1.°
ô'il,:ve'rsá¡.jo do fal'elc::mento da
s:c;udQGa' extinta, se-rá celebra­
;ja missa pe,lo seu etEl�r.no
des,eó,nso no di,a 15' de Outu­
bro, pell,as' 19 homs': na Pa'ró­
cj'L:ia da Séllg'�adaL FamíHa,' doII. r J � '. \ r \. .' I r ¡ ..

Cul,helriz de' B,en,f":IOa., ElIm
.

Lils-
bvi::, u,gmdGcendo desde j,á a

'l'U-dOS qu,a'ntos ,s'e dilgrnaæm
a�:sisti:r a 2::;"0 ped:oso ac-

�o. , .-, l'l,!}' f'

JOSÉ AGOSTINHO

': qE SOUSA ;'

.(DE3RUZIAS)
,'1 I

2 Anos de Saudade
Sua. csrpOS(J, e fi.lha's pa1rtlcl­

pam 'a ,tod'¿¡ls'a,s pe,ssüas am:­
çi;:; e de' SUdS ,re!é.çõe's qUJ,
a,.:>sinaliimdo Q' 2.°, aniversário
do f'�'¡eéi,m�:n't� >'dlo,

�

��'�ldoso
eixtinlo" se'rá ,re'zaldi! miis,sa' na
l'g,re1a' de NO'ssa Senhora. da
Boa Hao), nQ PaHagH, no pró­
ximo da ·16,de;.OUitubro pelas
18, horas, agrade'tandló <.'f1te­
�:'Padamel'1te él ,tod,s as pes-
"s'�;as que s.:: dig:n¡¡¡rclm., pa.rti­
c:par neste, p:erdoso acto.

��

� VE,NDE-SE
,

,

Curllnha PEUGEOT 304 a

1]: ,'só;eo.. Isenta.' I r ,-

,I

'

InfO<rmu: Te:ef. 62317 '­
LOULÉ.

(2-1)

r... '\".>,

Leia, Assine e

Divulgue
«A VOZ DE LOULÉ»
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Bombeiros de Faro
estão Q

(centdnuação da pág. 1)
desde sábado, passado, teve co­

mo causa: i�róxima uma delibe­
fiação da ·àir.ec.çãQ, contestada
pelos bamoeiros, 'que visava a

pas:sa:gem
.

aiO.' quadro honorário
do segundo comandante daque­
ra corporação.

CLIMA nE
INSUBORDINAÇÃO

Na opinião do comandante
Waldemar Silva esta situação «é
o curmínar 'de um proc-sso que
se verbñcà desde Maio últimos.
Com efeito, adiantou, «a decisão
da drrecção oaseou-se nas dífi­
culdades de coordenação sentá.
das há multe tempo entre os

dois suceriores do comando re-

'flli.cÜnd;o-sc. negativamente nos

serviços prestados pela corpcra-
ção». .

.

O, segundo comandante,' José
Francisce, de 62 anos não aca-
<tava, com efeito, as ordens su­

periores. norneadamen te a re­

ferente à Sl:::)ell:são dós servi­
ços de longo cucso, onde se ve­
riif,lca,vam graves prejuízos com

addentes,' Jo�'é Francis'co bom­
beiro, exem,:,lar' hiá cerca 'de 43
ane', é,' contudo. analfaheto. o

qu" o 'condilrlbrla na SUla a'ctivi­
daiile de· segundo comandante,
Este ·condicionlJmento reflectia­
-<e no. 'de'srespeito pelas ordens
d,'manadas da. direcção,
Entret.anto, os bombeilrOs, so­

lidário.s
.

com o segundo 'coman­

d�¡;rlte,. reun'iram em. assem,bleia
g·era.1 é. em a'l::lq ixo a.�sinado,
amt¡;¡ç:'Tam 'derpitir -se em blo­
co

.

s'e a direcção persirStisse em

l'evar 'pcr d,iant.e a sua decisão,
Esta l1ütude dos bombeiro.s só

pai" si :evaria lá sua dE'mi''isão
.imedia ta da'do- que é interpre­
tnda como um ado de indir'CÍ­
¡:1ina bera,: ,e, por ,i,:so, conr:de­
rada an tiregulamentar e ilf'ga I»
- disse-nos o comall'd8nte Wal­
demar 'Silva. que acresœnto.u:
«Na r.euniã: de ,�ábado, os bom­

beiros ,insistiram TITS suas pnsi­
çõe:s decid,inde

.

a pzdir dai não

prestar qua·lquer serviço á .. noite.
Dec1'diram ainda impedir a en-

.'

trada na:s instalações aÜ's ele­
mentos da dincção: exi:gindo. a

sua d�'mjssão e a do actua' co­

malldJante». '-- .

«Perante e:'�e quadro. salien­
tou Wa!'dema,r ,Silva tern-sf. ve­
rilficado. que a :�orporação se vai
des3.grflg.and� e qUe toda a

gente pretEnde ter adu2'ções que
confer:m exciusivamen te ao co­

mandante»·.
Tal clima err, de «inmb:ndi­

nação IgEral com falta de res­

::eito à ordem. ·disCÍ'plina e á

ressof\ do cc:nan.dant:»,

AVANÇAR COM A
SUSPENSÃO
O actual comandante de Faro,

W:Údemar Sjlva -desempenha,
eiltJre eutr¿s, as funçõEs de
merhbro da dir,ecção da Liga

_dos Bombeiro:s Portugueses e do
Censelho das Corporações dos
Bombeiros Portugueses. Foi co­

mandante dos munidpais d,e
Faro ,2 é membro co COrlselho
REgional. do, Algarve.
«Como é que eu, como mem­

bro de ConselhO' RegjO'nal, pos­
so ajudar a coo.'denar as outras
cor'pbraçõEs�Q'U dar çarecer' so­
bre elas quando a qu� eu co­

maIldo está em desol'dem?».
«Só me restava um caminho:

fazer aplicar as dEtermina·ções
da direcção -e assumk as con­

sequêÍ1cia�. Pcr isso. com base
no regulamento de disciplina do
Serviço' Nac.ional de Bombeir�s
determinei a suspensão por 9)
dias do corpo a.ctivo da cor:ora­

ção, so:icitando ás entidades
competentes uma intervenção.
que restitua a ordem e a digni­
dade numa instituição que é
de intf.:esse pÚ!blico e que deve

ser. o eú'mplo de diEciplina e

da ordem».

OS SERVIÇOS DE URGÊ�CIA
ESTÃO ASSEGURADOS
Enquanto se não e::cantn:m

«arder»
soluções para esta' stiuação o

comandante Waldemar Silva
añrmou que os serviços de so­

canos .estão asseguradas.
As autoridades -locats estão. a

acom.carmar Or evoluir deste ca­
so. -Pal:a tanto vai ser solicita­
da uma reunião com o Gover­
nador civil de Faro.

NOTA nA REDACÇÃO - O
adi.gJ acima mencionado veio
.: ublicàdo no. nosso colega «Ce r­
reio dæ=Manhã». e é com a de­
vida v;€llia que o transcrevemos
nas nossas colunas,
Conheceida

: Já por outras
fontes esta situação, não pode
«A' Voz de Loulé»deixar de la­
mentá-la apelanrío para que ra­

pidamente seja encontrada uma

plataforma' de entendimento, já
que "à única enisa que faltava
em Portugaj, era realrnents uma

anormai situ-cão na área dos
Bombeiros. A nós neste mo­

mento touco nes importa saber
em que lado é que está a razão,
ainda que tenhamos que reco­
nnecer. que tudo isto é mau de
mais para ser verdade. Centu-

. do; irnportant a se torna senslbi,
lizar q.u.em de d.i.reito, pois a
dimensão hlJ,bitadonal, indus­
trial. �ig:'ícola, té�n.i-ca e comEr­
ciai de Fare, incluído na�u�al­
mente a área do aeroporto, nãl)o
¡;e,de nem deve sentir qUe desta
VEZ, «são os Bombeiros de Faro.
que Estão a al:deT».

- Secretaria

Escola (?) Preparatória" tem a
.

marca da vergonha
(continuação da pág. 1)

mancos, p.ois não disr-omos de
guarda na escola. os roubos ín­
cidern so'b,'e os ,g;énel��s alímen­
tícios, mas não soá. As destrui­
ções começam no exterior e

continuam dentro da escota. Já
aconteced ser roubada e quei­
mada uma secretária, Tudo isto

assenta, naturalmente, em cau­

sas d,e' ordem sociológica, com

uma boa parte a en troncar em

problemas 'de carência afectiva.
São questões de fundo, a que
teremos de juntar as péssimas
condições da escola, desprovída
de .ínstalações desportivas e SEm
zonas de recreio dignas de no­

me, lSabemos que alguns dos CoC­

tos de vandajísmc são pratica­
dos ,:or alunos ou ex-alunos da
eseca. Já foram apanhadas cul­

pados, aplicaram -se penalidades
simbóllcas.

. .

A escola funciona 'das 8.40 ás
.

18.40, a'bergando uma popula­
ção 'estudantil de cerca de 850
alunos e ao qual. ,há dois anos,
foi . srcres:cen tado uma secçã:fl'
,:ara dEZ s.ala�, A no!':sa interlo­
cutora: diz-nos que a escola tem
falta de pessc.al auxiliar e

adianta ouka info.rmação ne­

gra:
_, A c:::ntina es6á em péss,i-

mas condições. Foi-nos empres­
tada pela Escola Prímária e tern
apenas três elementos numa co­

zínha exígua. .A. maioria das

crianças vêm de rora da víía e

come lá. Frr ncamz.nte, não te­
mos ca.racídade de resposta pa­
ra um serviço decente,
Qu::se ínacredítavelmente, per­

centagern de recrovacões. neste
simulacro de esco'a, «não teve
nada de chocante no último ano

lectivo, conformé nes diz a pro.­
ressora Maria da Graça, já que
aos 124,9 por cento regüstados no

1.0 ario se contrapõem a¡�'2nas
10,3 por cento no 2." ano. Seja
como fÔl:, não há descupa para
a situação miserável da Escola

Preparatóría de Loulé, E é aí
que, .�or mais um ano, pelo mc­

nos, que contínuarão a estudar
quase mil criançaa Há uma, es­
cola neva em construção. mas

os tracaihos processam-se mo­

rosamentc A própcla falta de
água intenferiu nos trabalhos:
:llrgum pessoal iei despc'd:ird::; (sem
água não há massa). outro
abandonou a obra .:'Dr exitgên­
cias ,de' h.i.g.iene.
Permanece, entretanto, em

funcionamento uma. escola (?)
cm instalações q_Ué a,t 2 pan
presidio seriam hCI.Tíveis.

NOTA DA RED:AOÇÃO - L�­
mentamos que tal estado de eel.
sas se mantenham, já bern perto
do -írncio 'd.as aulas, o que qusr
dizer 'que «venceu a aposta do
A�u»,

.

'Cihamamos a atenção de qu m

de direito, para que se penha fim
a «tal imagem de vergonha, ..

que mesmo como presídin u:­

riam ... umas instalações horr í­

veis'».
É urgente arranjar atternatt.

vas ccnsegulde s srmrr,; na fi­
losofia do diálogo, ,para que
possamos oferecer aos estudan­
tes louletanos condições de es­
tudo dignas e a ique todos têm
direito.
Ao «Primeiro de Janoiro»

agradecernos ra pcsslbi'idade que
nes dá em transcrevermos nus

nossas cojunas. o S2U o.':ortunís­
simo trabajno. que servirá tam­
bérn de estimulo a todos os

louletanos. Pela nossa par.e vel.

taremos a tocar ne asmnto ..

em busca de palavras 'Como i1:1-
perativo, ... mas também de CO!l­

cretiza,ções pal[ a que Loulé dei­

xe de continuar c�quec::da e

r.handonarda,
Se Ifôr v2rldade O que n�s. d:s­

seram; depnis do Na tal mtn­
remos na ESlcola NnvR.

Notarial de Loulé
SEGUNDO CARTóRIO

Notárta: Licenciada' Soledade

Mari'z,. Pontes de, SouGa Inês

Celrtifico

p,ublii¿âção:
palra e,fe'itos ,de

q ue no I·i,vro. de
notais pI"Ta es.criltu'ras diver­
saIS, n.O 69-C, de fis. 72, ve:(­

so, a 74, ve'I'SO, derste Cartó­
rio, !J8 encontra exarada uma

esori�w;ra de jus!l:lificação, ou­

torgada no di'a 28 die Se'�em­
bra do ano corrente, na qu'al:

Karl He'inz Schulze, resi­
derne habituD,lmente em Vi,la­

moura, se delc,l¡:J;ra dono e le­

gítimo pOlssuirdo,r, com exclu­
são de out'rém, do se:guli,n­
't!e p'j'édio:

Mimo, no sítio do Poço Ge­
ra�<do, fregues:a de São Se­
híó':stião, con.cellho die' Loulé,
composto de terra de semear

com árvores e casa de mo­

rada de um p,avimento, com

vár,ios �comp¡)'ftimentolS e de­

p'endâr.pi,a, a confrontar do
nOlrte e nascente comI car')1,i­
n-ho, sul Joaquim Malrt:n:SI Fqlr­
ra�ota e outro,s e' do poeh!t'e
com Serafim Mendes, inscrio
na matriz a pa'rte rÚS:!liIGa em

nome' de M anue,1 Gue'rre,i:ro
Caetano, sob o alrt:igo quatiro
m:1 se:te.cerntos e se,te" com

o rendimento' coIectável de
noventa e do'is e,sGudos, de

que resu'lta: o valor mart,rilc' all
de mil oittocentos e quarenta
.escudos e a pane urbana em

nome do jus,tj,fican:t.e, sob o

alrtigo doi,s miI cento e no­

venta'e,seis, com o rendimen­
to coloctáve,1 de noventa e

doi's· escudos de que resulta
o valor ma'tir;ici'al de mi:! oi­
tOGe,n1.003 e qualrenta eisüudolS,
pello qve o' prédio tem o' va­

lo,r matridall de três m:,1 seils­
Celh¡to'� e oitenta escudo,s, a

quel arfrihuli, o vallor de Gem

oontos, n30 descri,to r:a Con­
servJtória da área.

Que. adqu:llriu o citado pré­
diIQI mils!o, pelo preço de cem

COIn:tOIG, ao 'r,e,feTildo, Manuel
Gu:e,r: el:m Caetano, e' mulher,
Mar�ia da Boa Hora Correia,
I'elsirdente-s holbtuarlmente em

Poço Gelrarldo, S. Sebalsltião,
LOlurlé, paIr elsori'tUira de 28 Ct.)
Abr';,1 ú:ltimo, que �iGolu exara­

dia. ar Hs, 41, ve'rso, do I'ivro

4-�, do 2.° CartÓor,io dia Se­
cre':ialr:,a Notarial de Fla,ro.

Que, aqueil,es antepoJSlslul;tdo­
reIS, Manu)1 Gue'rreko Caleta,­
no, e' mulhelr, possiU,íam. o pré­
dio há malils de trinta anos,

elm nome próprio, sem a me'­

nor opots,ição die: qruem quer
que fosse" de!sde' o' ,Sleu iní­
c:o, pos,se que' sempre exer­

oeram sem iintelrrupção e 015-

tensilvamen,te - com o co­

nhedmelnto' \de' toda a gente,
sendo uma posse' p'a'ófiiOa,
co,ntín:u:a e prÚbl'i!Ga, pe,lo que
na data dia citada escr.ituifa,
já tinham adlqu;ri,doi o plrédio
pOlr L'sucapilão, não tendo, to­
davia, dardo' o: modo de aqu:­
sl'çao, dbcumenlto que l'hels
pe,r:mitisse fazer a pmva do
seu diire:to de pwpr'i:edarde
pe,rfe+ta.

Está confolrme.
Seoreta'ria Notari,atl de Lou­

lé, 'UIm die Outubro de mil nro­

vece-n,to!J e oliltenita e Uim.

O Tcrce'ro Ajudante,
Marja de Fátima Salvador

de Jesus Correia

poupe HOJE

para ter AMANHÃ

�rURt5J'I\O·

EJ�\ f'IO�rjct�\
(cC'ntinuação da pág. 10)

e com materiais de 'primeira.
O ShErato.n está a ser ,cons­

truído SOlD I: es;ponsalbi.lildade de
Soares era Costa, e ainda por
Construções T'éc.nkas, SI A.R.L,.
A Slo:ares da Costa é apri­

meira construtora Ido País. com

uma¡ ,falCturação de 7 mil!hõc d.e
contos, só em Pórtwgal, duran te
1981.
A Soares Ida Costa const,�ói,

agOira, em Vi:amoura, 'para a,lém
do Sheraton, 1 cinema, 85 apar­
tamentos de luxo, e o Clube da
Marina.
O eng·_' José Malriuell da Cos­

ta Sousa Medeiros chefe de fis­
ca,Hzação de tDida a olbra, afir­
mou-nos que o Hotel Sheraton
de Vilamoura vai S'Elf' um dos
mais sc'fisticaldos e modernos de
Portugal.
Concebido ¡:alfoa um público

espEcialment.e interessado em

féria,s no mar (por isso o hotel
se situa entre a Marina e o

Oceano). 'este 'hotel vai trazer

um p,resUgio eno.rme a Vi',a­
moura..

Toda a concepção do comple­
xo turístitco - Marina GoUe,
Ténis, Hipismo - estará á dis­
posição do.s clientes dEste hntel,
que �e vai promo:ver por toda a

Euro.pa e pe!Ds El. U. A.
.

O Sheraton :de Vilamoura vai
ser um h'O't::1 de reincn ·estreI::ls
e oJerecerá uma cOlffioldidade, um
serviço, um Ibem -E'star verdadéi­
ramen te i,novadcres, me�mo em

Portugal, onde o.s !botleis ofEr,e­
cem serviços de muito bom ní­
veL
Os respomáveis pela constru­

ção do Sheraton estão o: timis­
tas quanto à realIzação., :ein tem­
po p.;,twisto, deste no'Vo hotel
portluguês que vad ser, na ver­

dade, em Vilamoura, de uma

importância re.norme para a sua
maior expansão nn futuro.
A Vilamoura do futuro. -

dentro de três anos - com o

Hotel She,raton, vai s.er ainda
mais interessante e çrncura'da
internacionalmente.

Ministério da Educacão
.>

Ciênciae

AVIS'O
A Delega,ção Distrital de Faro

da Direcção G·2ra,1 d'e Pessoal.
torna públ'l'co as datas a cum­

prir para execução da 3," Fase
do cüncurso die 'p,;üfessores
eventuais e substituição t2mpo­
rária- de ·.·refeEwres, cujo pro­
cesso se desIEnvo!verá. na to.ta­
lidad2. na Escola Prepara tória
de FarD.
I - Dias 6, 7, 8, 9/10/81:
Durante estes dias Os c�ndi­

datas farão ·ent.fIE'ga do B01etim
Mod. 673 e ua ofioha G73-A. de­
vidamente preenchidas,.
II - Dia 14/10/81
A palrtir desta data serão ari­

xada' as listas de gralduação uos

cand'tatos.

III - Dias 15 e 16/10/81
Datas 'prováveis p'é'ra desis­

tências e reclamações 'que devem
su feitas ",través de imIJre,w
Mod. e13 e entregue, em mão,
na Deie'gação da Direcção G2ral
C!2 Pe<soal.
IV - Dia 20/10/81
A partir d�sta data serão 2,fj­

x2·dla.s as listas de colocações,
que será o único meio de co­

mun:'cação aos interessado�, que
pJr ¡:U::l vez se devem apresen-·

t:n, na Eó'cola em que v,enham
a ser ,colocados, no prazo, de 3

dia,s 'contados a parti,r dOo dia
seguinte ao da a:fixaçãa.



8-10-19'81 A VOZ QE LOUL�

A, ELECT'RIFICACÃQ
.

�

DA FR,EGUESIA DE S,ALIR

prossegue
A electrbñcação ,rua freguesía

de Salir contínua a fazer-se ern

bom ritmo, 'DC's 87 srtícs que a

compõem 26 já 'E5'tã,Q electrfica­
d.o.s.
IPor ,iSiSO é-nos lç,adkula:rmen­

te grato veríflcær 'que, o 'sitio
da Fornalha, em 'PII!ena Siena do
Caldeirão, também já tem luz
flléc,trtca desde (JI dna ,19 de Se­
tembro, Na zona do Barrocañ,
também j,á beneñcíarn de elec­
üiaildade os sítios de Nave do
Barão ,e IP,o:rtei:a da NalV'B,
Convém salientar 'que a Nerve

do Barão é um des sjjtliO!s maãs
ipopullo.so:s da ,flf,elgwes:ial. Assist,i­
,r'am a estias inaugul:ações æaU­
za,das nO' mes,mo dia mas a va­

nas dHeœntes, os ,s,rs. Pre:sd­
denbe 'e Vke-:PT'êSidI2G.te da Câ­
mara de Loulé e r,esplec.tl'V'os v'e­

,readolres, a:sslim 'co'mn ,o IP,e:s:soal
dos: .s!erv'iços, elédrtlc,os,. As po­
I�uœa,çõe,o, ibeneifLciald.2iS' I[>om tão
irnromiLante meillho.ramento há
muHo ,e:3péTado, ClbS'elquiaram o:s

em bom ritmo'
visitantes cum 'Uma refeiçãc ca­

ractertstíca de cade uma das
ngiiões, numæ sádia demonstrá­
cão do 'sleu mgorii,jo e reconne.
cimento 1�,Cllr tão importante me­

lhoramento,
Espera-se que muito b.eve,

ruente será 'inaUigurada a ,el,ec­
tr'ícrdade nos seguintes sHies,
cujos traltallhos já ,fiaram - i,::, i­
cíados: Barrigões, Carnadinha 'e
Portela do Barranco, Barramco,
Cabaça te Fé d'Erwa.
Prosseguem ais obras que

hão-de -Lorna,r Te2::.i<1.ad.e a rede
d:� esgotos e o velho sonho de
albasklcimento 'dQJIDIi:c.�:II:ár,io d·e
áJgua a ,salâr, hem c.om;:} {)¡', re­

.guintes sít:iOIS IC;I�iC'lmtvizinhc,,:
Cas.te!i:o, Porto dais Co'vas. Al­

mar,gem, .œ':EI-Reii, Renda, Mon­
t,e do Ca'rrascall, Pedreira, Cc­
.cado ,e :Po,nte, faltando a,pemlS
,fazeir 0$ re:::IjJ'eclivn, tralballhns
neste últimO' :siUo, po:s: no:s ou­

tr.os está toda a mO'ntaigom mais
ou meno� pr.onta, incŒ1uiill'do 13

SÍI\)TESE .DE EFEMÉRIDES
RECEN'TE8

,(CootiJIlJuação da pág. 1)

vo 'de não. perdeT/em .o atre;¡'ado
ao mando. que eXler'Ci.am no r,e­

gime anterim! Rapidament,e os

mais 'c.imprmnetidos 'Em ,exc.es­

so.s, wderiram em mws:sa aos

partidos de esquerda enxamean­

do-os de notórios Jascista.s, que
temiam flepr'csàlia:s e sindliican­
cias ás suas acüv:idad,es,! Esta
ho,ia de sa;llVação liança:da a náu­
!l',ra;gos que avnl'umaJva o número

de siillllpatizaillites, d,es.truiu, par­
cialmente Q sen ti'do< da d,ó,ffio­
craaia, ,0 a pur.eza p,rülgramáüca
dos seus ideólogo,s c01wictos.
No meiO' da cOlllfu:são e do

radi<cal!ismo que pontHi:c2Jva nas

sessões ,c1e es'c,laretcimento (qual
D2IlDJenteira <1e cogumelos por
eSSe .pais fmw) o Tes'Ü'liro pro­
dLgamente wbriu os ,c'o[.f!cs, gas­
tando-s,e perdulariamente o ou-

1'0 que as:s,e,gur3lVa a inc1Bpen-
dência ,económica perant,,,, a Eu­

ropa e .o mundo, ¡anç'aldÜls na

'curva deSlc.endente d,o wbismo
que 01 petrólleo d'espoletou. En­
tr.etanto desmorona-se fra;goro­
samente o impér,iD, pr,œedido
de 'c'Essar-fogo ,e de outras me­

dlda:s Ique visl3IVam a wuto-de­

t.ermin3lção, dos3,mente ,;:romo­
'vi'daJ pÜ'r um Igov.erno psicologi­
camente !fwbrkal(lO para o {lfei­
to! A <{des'colonização eXiempliar.»
provocou a maim tralgécUa na­

cional!
Gen venas de nü!har.es, de na­

c:üficos 'Cid!adãos, que orgulho.sa­
mente ,edifkaram llindas C'ida­
d,es, foram ha,püsado:s de 'Emer­

gênC'ia. de «retOTnados», mgres­
sandO' à Me:trópo],e ou refUigian­
do-s.e em palí,s:es :fronLe,iriços na
mais de,gradant.e miséria! ..4cns­
sadQs pdo ódiQi r3Joia[1 extrava­
s.aldo, all¡guns, pouco. mais recu­

p.eraram ,que a 'cam'lsal para ,a­

IJar o; slexo!
-

Os .indígenas adcaAado's pó:!'a
fnüernLdade de <e.orœlli.gionár,ios
de ocasião, deram largas a d'és­
maud,os eXIC'ess.ivos, sWJ.,ueando,
iUic,endiando 'f' pers,e'gu,indo ino­
centes! O 'cI!ima d,e gUErra cirVil
ateou-se ,e as paJxões: de,"1C8n­
tmladas c}ama,vam vingança!
Depois da rendição in-wndi­

cionaJ' (que, a His,tória um dia
julgará E,erenam=nt,c-) do Exér­
cito. Colonial, um misto de he­
róis ,e de cobar'de's, 'começou a

divisão do espó.:io construído
com amor, :cimento '0 suor! Pou­
co ou nada ,coulbe aos seus ,I'e­
,gítimos donos! Ainda ,estão, en­
caJixotadOs nas al1lfândega,s,
oheiDs de ,f,errug,em, os despo,jos
dos v,encidO!S sem luta!
Os 2JCO!r<dos d·� AliVor nego'cia-

dos. Ipe10 Ex'ecuüvo r,elVo.lu'CiÍoniá­
r,io, c\1Jmpl'iram-se à imalgem e

'sI5m'El!hança do. Kai:s,er, senjio
consid,trados p3Jpeis inúbE'i.s! Dos
dois ,heróis qUie S'E Ibateram pela
independ,ênc,ia ,de AngDla, um
füJ ,considerado traidor, outro
fo.i apoiado Ipe}o. b.loco comunis­
ta ori'2TI!ta.!, ins,talando-s,e com
todas as honras no .poder! Rus­
sos e Ameri:canos, estes com as
cGstas chaigo.sas do VJ,etname,
foram os ánb.itros 'como <Le cos­

tume, translfmmando rad.i'cal­
mente o panorama sodal, polí­
tilCO :e 'Cstrabégi.co da Áfrka Aus_
tra}!
O 'Pl3rtido. vencedDr, pam ani­

qui,lar os. s'eus antigoS' compa­
nheiros de armas, .acetta o

a,p'oio mil.i tar d.e Cuba - pa!ís
não alinhado! - com a cumpii­
'cidade ,e o a'Val sorvéticos'! Ao
'co]<onia.!ismó português, sucedeu
outro, ,c.strang:eiro, enrquanto a
Unita Imnvia guerr,a Kill tré­
,�uas! O rec.ibo deste auxí.Uo es­

f,rallllga,ulOu a iE,cc'no,mta e a uni­
dade da nação prolfundamente
dirvidida pe].as ambiçõ',s 'P'2s.mais
de .chef'es de todas las matizes!
Entretanto a Revolucão na­

cio,m) nãQi souhe 'Co!1toi'nar as

d.iiI,j'cll:'ja<'¡'es, nem tel\"o forças
ie pod.er de decisão. ,yara tomar
medidas qUê' S<€' aljusta.ssem às
ciT,cunstâl1cias! A orgia parti­
dária ex'c':deu-se! o.s partid-os ]1,1.

c.!and:estinidade tinham o.S seus

esquema,s p,e:-kibmênte defini­
dos € 'começaram a apl:icá-l!Os
sem r·ehuç·o. eSiqu'e'cend.o a pri­
UC? d,s;D1o'cráHca, 'enquanto l1Ú­
dens d,e cl,vis 'e mimares n Ü' .si­
l'êncio, dns ,gaibindes .lutam de­
ses�'erada'D1ente .contra o tempo,!
iSabem muito bem, que nã,o, há
ord£m. nem disdpliina nos

quartets d2sarmad.o.s, qU2 a au­

to:rid3Jcle :es�á demol:ida, que �:e

,g,emu a degra,dacã.o das últimas
r.esistências, v,éndando-s.e os
olho,S do POlVO com artifícios e

subt€rfÚigios!
Enquanto se f,este.jarva na,s

ruas a clemc'�ralcia naiilcent,c, lo­
bO's 'famintos faziam partilhas a
seu he1:o pTa,zor, com -es'gair,es
triunfais! O ,palis, drOig-ado. p,ela
eulfor,j.a a.meddnmtau -se, nascen­
dO' nawr;a,'m-ente Ü' 25 de No­
vembro capitaneadO' por E,;¡ms.
o nesta'urad-m de uma nov3. or­
d£m I�iolítk,a so-cial e económ\­
ca! TeNe o l'e'Vantamento militar
o êxito que 01 Povo ansiava?
Quanto' a mim, cr.eiD que ¡ficou
a meio, da sua missão! P2Yeü8-
-m,e, 'hade, qUe não hou,v:e cora­

gem de dar ao movimento o

toqU€' final da petfdção! E foi
pena!

conduta ¡gHa,l, depósitn de dis­
'tlrltbu!ição e !Ii'galção domícdlâáría,
levando assim a crer 'que até
meados do 'Pr6:lCimQ, ano vamos

ter água em aíbundáncía para
consumo a ¡fim de evitar a gra­
ve carência que este ano ternos
tido corno há Ibem ·pOUiCO fCli
notíciado nas colunas deste jor ,

nat,
A Ex.rna Câmara de Loulé to,

mando conhecimento das nossas

dif'ilc\1JlldadJes, estiá a resoíver em

'Parte esse grave problema man­

dando ddariamente para aqui
um camíom com dois grandes
delPõslitas de ,áJgua a {:im d,e seT

di,strihuí-da .g-ratul1tamente' p:el,os
oonsumidOires, {a'ctcli que 'ba!s­
tante algorat1ou a toda a p-opu­
llaçào.
Em Ma:io de 1980 fo.ram co­

'1lClcados em Saliir 'dIvers.os con­

t,e,ntores ,em 'c'hapa 'gallVanazada
'palra depósito de Uxo que era
re.cÜ'l-hido duas vezes çÜ!r sema­
na 'Por uIDIa camlkmeta dclS œr­

v1ços de llimpeza Id:a Câma:ra de
Lou'é, Ifado ,q11ie muito veio fa­
ciillÍtar g,rand,e 'pa,rte dotS ha'lJi­
tanites por não terem :lugaT on­
de �pu:des,s.em ,farner os des'Pej.os.

In'ex¡p:I!ilca,ve<]mente, um ano,

depo:i:s, este:s ,content.ores fOlram
1evadüS e sUibstHuí'dJOS: por l>e­
.quenas depóEH.os de, 'Plásitlk.o
�paJra o ,mesmo ,efeito mas a

maim Iparte não 'compürtam -o

illuw Ique :3Jli é 'col.O'Cado ihaiv.endo
,qwem O, panilla! em :salcOts, <1e pa­
'Per :e >C3Ilxas <1e ,cairtão, e o collo­
'que junto. 'cont<endo, tOlda: a es­

pécie d'e det.J'Ítos iincluindo res­

tü;s de icomida, Ique os cães .em
sua pr,olcura entornam e rla:Sigam
os 'sacos 'e c.ad,xas ,espai]hando
pelio 'chão todo esse Uxo que
,exal'a um ühéro" de.s<llgmdáv€:1
dando mau a,specto tanto à,s
'p€ssoas ·que alq;ul Ivi:vem ,como as

que nos :visitam.
NãO' s'eI1á l3;conml,há'Vell df'PÔT

novame.nte :os. 'contentÜ're:s me­
táldco,s Ique wqui €s:t3lVam a fim
de :evitar 'este 'espectáculo. que
se ,nns d-epaTa em pJena ,rua?

<Fal;eceu no IPI;ssadÜ' 'cIJa 1.1 de .

Setembro a 5.11: D. MaTtia, Fran­
d:s,ca, de 81 'anos de ddade, re­

sident-e em SalIaT, rvJlÚ!va do sr.

José Ca�laiC'o.
A saudos,a extinta er/a mãe ,da

sr.' D. Maria José Carvaco e dOIS
STE" José Ca'Valcü ,JlÚn:ior, All'tó­
nLo Ca:vaco, is,etbastiãOl Ca'Vaco,
Joaquim Custódio Ca,valco, Vic­
tor Manue,1 Ca,vaca Inádo e'
João Ma,nue] InácIo Carvaco iE

sog,ra das sr." D. Maria ,PiTes
C3IValco, D. Vi:tór'ia Mia,riia Guer­

reLno, crJ. iM.aria de ISousa Viegas,
D. MaTlia :DonaWIa ,sousa Vie­
,gas Ga:valco, n. Maida ¡Per'eira
Costa ,CalVlac,o, n. Matia Estefâ­
nia TeixEira Carva'co e dO' sr.

Jo'sé Goelho CanhotO' e 3JVÓ da
.ST." D.. Maria Gizel'a. Cavaco, D.
M aT'i a, Rel'ena V.iegas Carva1co, £

dos Sirs. MianUEil, IPi!I'€,s, Cwva.co,
António Jüsié Viegas CatvE'c.a,
Lu.iz Foi:lipe iSousa Ca,vruco, diOS
menin.as Lu�z PEffeüa CalV2.'Co,
,Rui Manue']: T,eix'e'i:ra Cavaco 'e

Nuno Manuel Teix,eira C.a,v;":co
'e IbiisalV'ó do.s meninos Nuno F,i­
,u'pe Fafs:ca OalV3Ico ,e Luiz Ma­
nud Faísca CalVa'Co.
À famí¡][a 'enlutada endereça­

mos s.entidos 'Pêsam€s. - G.

AIlJUŒJ..C,ie E.'Ill «A Voz de Loulé»

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERA.IS

E TRASLADAçõES
Serviço! Internacional

T,e'!OIfOlr.<8:S' 62404-62382
LOULÉ - ALGARVE

I.

--------------------
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o senhor doutor Mádo Soares
e o seu socialismo caseiro

por
- J. S..4NTOIS s�aCKLER

Corno toda a gente sabe, o

senlhor doutcr Mário soares
sempre tem tído a doença, de
ser professor de pontíca admi­
nistraüva e de socíansmo pm­
raüsta. Tem sido mesmo, todo
este o seu sonho maior 'e 3J sua

maior 'batallha polítíca, desde
que conseguau pisar O' ,¡;Iako da
pontíca do após 25 !(Le: AlbriL de
1<974.
Contudo, toda a sua verda­

deira poñtica tem sido a de um

socrajísmo caseiro, meramente
pessoaldsta, não. obstante o seu
maíabarismo de advogado com
dotes oratórios e urna certa ,fa­
cilídade de argurnentação pró­
-e-con tráría, conta-corren te dos
grandes mestres da advocacia,
E. por LssiQI mesmo, tem tid,o

sempne ora Uim pé na socia.f (Le­
mocrad.a aTai o outro no seu
.oolcil3lismo puramente caseho,
,qua.ndo não dedilha, na harpa
('[.0 marxismo"]<enini3ta, e:mbo:ra
pondo sempre a mã!o esquerda
'Sobne, o piano da demO'crada, de
olhar aLongado para assistê,nda
que o. escuta ...
,Por tai <[octo, não surpree'l1-

d€u mesmo ninguém qu.e, du­
rante ru .sua recIente tournée a,

teTras do Brasil, ali tirv€sse ten­
tado pôr à prova estas suas. dou­
tas qua']lidaCLes de profeslSoT das

.

dilVersas teses :so.cialista'S em que
se espe:ciallizou, 'eulibora sabendo
que. na prime.ira, illruis não. paiS­
sa' de um aillUinol «medío.cre» ,e

que, na. selgunda, como tem o
dom da pall8lVra, não passa dte
um Ibo,m <comediant'e politico. E
tão 'bom, mesmo, neste campo
que, semp,re e:]«� rucima dOi'P'r<í'Pl'io
sotiaH,smOi por ele apmgoado, ,

em cada tese 'de:f,endeu OS' di -

vle:rso,s ,sociwlii1smo, que d,i,videm
os hiomens qua,ndo o V:{'Tdadeiro
socj�lismo. é o seu ver!dac1e.iro
elia de pura e honesta união.
esse socia'],i'smo que' pretende
fæer 'Ver aos homens 'que esse
,verdadeiro. socia.!i<smo é, no. fun­
do, a <DeIIlJOlora;cIw!
Mas <como o. s'enhor doutnr

Mári'o lSoaœs assim não o en­

tende, pOir pura üon:veniêne.ia
pessoal., qU;aJlldD O' IPresident,e
JoãO' 'Figueiredo so:u:he: das suas
dilV'ersa,¡;' prega'çõ:es 'SolCia.I'istas
aqui e além, aliguma,s delas de

pura ingerência rios assuntos do
Brasil, este mesmo pnssidente
resojveu nem sequer O' ver,
quando mais escutá-lo, amulan­
do, assim, sem mais expldcações,
a audiência em agenda no seu

gabinete.
E perante este fracasso ,e de­

saíre do senhor doutor Mário
Soares, este, que é mestre na
oratória idas contradições IE IfOT­
made em rccialismo caseiro,
icso que chegou :a, Portugal, deJ
pronto S: antecipou a contar a

hístórâa do caso João Figueire­
do à sua boa maneira, como se
toda at Ig¡emte já não. soubesse
qUIE, eíe nasceu no reinado da
lata poatíca-pessoaj o mesmo é
dizer, Iqwe as suas 'ma:iores vir­
tualddades é dizer a mentira com
mesmíssima naturaíidade com

que de outras vezes ap: egoa cer.
tas verdades.

IE ¡como ,se tudo aqui,lo que
disse e não, o. d;2.ixal'am d,epo.is
dIzer no /Bra.siI não !lhe balS­
�as�, .foi elle próprio, em rcmpo
mtelTo, a radj,olgralf.ia. do. seu
verdadeiro sa.cial,Lsmo, Iê:sque­
cendo'�se, até. de que há hem
j}ouc'Ü,¡;. dias diss,era que ,embora
opœitou, a AID tinha tOldo o di­
reito de ,governar até fra ,fim d'o
seu mandato" salvo ,que ... esse
mesmo «que» 'que ,ele: algara a'r­
gumentou ,eLe: que a mesma AD

não. tinha competJên:cia para
c<ont:J'nuwr a rg'OIV·ernar.

,E i,sto diz tudo Ida, sua perso­
nalddade qUiEr :como po.lJíti.c'O,
qUlEr ·como s<ocialiista quer co.mo
o pro¡fessor de poliüca adminis�

,

.tTati:va e de sodalismo que: ele
se julga ,":eir mestre quando. mes­
tr.e, neste momento, apenas' o é
da Œüquestra do. 'Palrtido So:cia­
ta, esse mesma onquestra: onde
allguns dos sle'us' gra,nd'es ami,gas

.

não aJeeitara.m a pureza do seu
!socia<Jiismo. apregoado pIOr não
.condizer 'com o .solcia.1ismo por
-ele prati:cad'ü.. poris Ique 'f'e'ge ,vá­
rias orlquestra;s ao -mesmo tem­
po, t&rito v,es-Hndo iO lfi,gurino da
sOlci)a,1 demo'cra:ci'a c'oma. a r.ou­

pa;gem do. verdadeiro social!is­
mo e, nas hara;s do. canto da
conveniência puramente pe,s­
's'Ü,a1, harpeja n{) ,ili,ra do marxis­
mO-,1eninismo. E 'i,sto diz tudo,
repita-'se, daIS sua.s virtuallida­
des.
E ,ele srube que tudo !isto é v,er­

dadeiro. Mas ...

Quarteira terá porto
dentro de p�uco tempo

(CoIlJtmuação da pág. 1)
a:losunto, aiinda que ma'nDen'ha­
m'Os SUceSS:i,VOS' contalct'Ü,s de :flOr­
lILc'l. ,não .só .a clarifIc.a:rmos a 51-
tuação., como ainda p.elo va.!o:r
de :€lcl'uLliíhrio 'wonóm.ilco e soda.!
que representa tão im'P'o.rt�ante
obra.

.

Siej,a <Clamo :for e d,e rucord'o
eom as preo'cupaçõ:e,s que se
vem mall'ilfestando nas dHeren­
tes ent:idadte.s ,00fk'ia,is le pJ"iva­
das da reg,iào, assim ¡como dOIS
plesca:dvres, 'e 'porque neste mo­

momento já sU'f!g,e o 'p.rõpldo Se­
cretári'o de Estado ill; .arbitrar a

s:i:tuação, impe:r.a;ti'v'Ü< sle torna
paJ"a nós darificar 1;J,olrm.enoIPeiS
e qUte' wt é alqu'i surig;em n o< ar

pela: ¡força dos 'mais' variados
comerrtários, le :quand>o iSe rp:T'O­
cUe'a me-ia verdad;e a:pamce a

meta lDJen tira.
GonlV'ém, ic:ontudo, sa!ii,entar

que >os ipmh'12ma.s de QU!A<RTE'I­
R:A 'e em uElfmos do 'BORTO DE

AIBRLGO, não œ r,esoUivem com I

o aVa!nço Id,e urn projedo ,e
ma.is ainda 'pn1'iqUie 'o ,me,smo na

práti'ca terá 'que fUlgir à ha­
hi tual teia do nosso ,serviço <diE
,obras, :cuJa Hlosofia leSltá S;E'ffi­

pir,e mais: 'p,erto <do oi,tent.a dv
que do< o�to< ,em mor.o�:ida:de.
PodeJ'á 'a l'eitar Idizer que Inurn

r,€i�,en t.e pus:e,ill:O-s .a «Icarroça à

fr,erutel dos, tboü,». Nós, não en­

tendemos ,asS:im, porque se ,tor­
na urgente transm:itilf' 'O que
a:palr.e'c.e üOl'tado nO' «Ifil'me» ou

s:eija. O< ,que 'vem a, selguir :aJO- pTiO­
je:oto.
Dj,sslEmo-,lto no< inídiQ, d,es:te

atponta,mento qUle pJ''OlCurámos
idtentiitHcar meUIJ:1Or as, ,coisas e

aqu:i volta,r-emoSt a toca,r neste­
assunto, :¡,olgo, tque a,té nõ:Si as i¡;a­
],:wr.as tralgam a f'Orma do. 'Pur­
menor e etiqueta da eert€za.

Ouando conduzir um veiculo

pesado e ao aperceber's.
de que pretendem
ultrapassa-lo. faca sin .. : CQm
o pisca-pisca da esquerda'
se considerar essa
manobra perigosa.

A. sua ajuda pode. evitar
um acidente.

�.



Avisos Agrícolas
CITRINOS

1 - Mosca da Fruta
ou 'do Mediterrâneo

Os valores elevados das tem­
peraturas registadas neste mo­

mento e a, aproxlmação do esta­
do de maturação de algumas
variedades d-e citrinos (Tânge­
ras, Clementinas, Naveldnas,
etc» e o aparecimento de mui­
tos adultos de Mosca da Fru­

ta, constítuem factores, que
obrigam a cuidados especiais da

pacte dos Senhores Agricuito­
res, de modo a írncedírem o

ataque e destruição des frutos

principajmente em variedades
mæís procaces.
Há, no entanto, que ter mui­

ta atenção pelo. cumprimento ri­
goroso do intervalo de seguran­
ça, de modo que a co!:heita dos

.frutos ,s'e, Ifa,ça depois de se atin­
-gir um nível muito baixo de
resíduos nos pomares tratados,
para, evitar problemas toxícolo­
gicos ao consumida!'. Para tan­

to, basta que se respeitem a's

instruções expressas no rótulo
de cada embala,gem de ,D'es.t.i­
ci.da, antes de inidar a sua' apli­
cação, pa,ra o que æ recomen­

da {azer semure uma leitura
muito atenta

-

dos r€specti<vos
rótulos.

Contra a Mosca da fruta e

nos ,p'omares atacados, de Mos­
ca branca e conforme os Ser­
viços Oficiais recornendam, são
indicadas aplícações localizadas
com Iridroldzado de proteína
juntamente a Insectícidas, que
contenham uma das seguintes
substâncias activas:

Fentião
Tr iclorfão

Estas recomendações são fei­
tas pela Divisão de Protecção
da Produção Agrícola, no, senti­
do de se tomarem RS devidas
precauções, pam reduzir, ao, mi­

nima, es efeito.s desfavorávels
do.s ¡'[Iestid-das sobre o Cales

noacki, visto, que os ínsectícídas

orgao o-foetorados, como anti­
gamente eram apíícados, tor­
nam-se muito prejudicíais ao

insecto útil (Cales noacki) ,
o

qual tem sido utijízado como

meio eficaz na luta biológica e

integrada contra a «Mosea

brancas.
Em períodos de colhei ta ou

quando se recear, que o pesti­
cida não tenha tempo de se de­
gradar até à ,colheità e ,nara

aumentar as medidas de segu­
rança ·em rela,ção ao 'consumi­
dor, precoill.i.zamos o uso. das
va,ssouras, como se des'creveu
em B. F. anteriores.

COOPERATIVA DE HABITAÇÃO ECONóMICA DE LOULÉ

S. C. A. R. L.

Sede ,pJforvi,sóTia: Rua Gen. Humberto Doel,gMo, 19 - Loulé

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

AO' a,brigo do arti,go, 29.° dos estatuto.s, eonvoco <o:s sócios

da Nova Terret - Coope-ra1irva die Ha,bitação Ec.onómiea d.e

Loulé, IS. lC. A. R. L., pa,ra a as.semble·ia gmaJ ,extrao,rdiná­

ria, a rea.l,izar ,em 1<0 de Outubro de 'l001, pelas. 14 hmas

,e 30 minuto:s, no SalãO' NOIbœ da Câma.ra Munic.ipa.l d,e

Loulé, cO'm 3. seguiln te ordem de ,tnllbalh.os.:

1.0 - Situação a,ctual' da Co.opemtiva;
Z.o - Apres,entação da lis,ta de sóe:ios ,em si,tuação il1re­

gular;
3.u - Inform:a.çÕtes.

NãO' ICOtffiJlliaTlec.endo à hora ocima des!lgnad:a número,

Ilegal de .sócios palra a ass¡emblei.a ·g¡fra:I' extrRordináni·a poder
furlciona,r em prime'ka oonvQcalDória, nos termos do arti­

go 32." dos e.sta:tutos, fnnc:ionaJI'á ,em sægunda convo.catória

uma 'hoTa depois com qUall'quer número de sócios pr,e:sentes.

Loulé, 8 de ,s,etembTOl de 1981.

O PresiÍdente da Mesa da Ass,embleia Geral,
JOÃO MANU·EL DOS SANTOS GOiMIDS

------_.------------�------�-------
-'.- - _.--.------------

AIPARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEIÇ,ÃO FARRAJOTA

COMPRA E V6ND'A DIE PROPRIEDADES
A.PAHTAM6NTOS E TBRlR,6N,oS PARA C,oNSTRUÇAO

E AG R lCUlLliUlR,A., COM AD VOGAD O
FAGIUTA PAGAM6NTOS

R,e,s,irdênoia: R'Ul8< D. A�onso III, ric, frente, 10011e 22

(Junrto ao Rost8'Ulr;alnt·e ,Minhotal) 8100 QUARTEIRA

(Atende' por tel'elfone das 20 às 22 h.)
Elslor'i,tJóni·o: A,v. Malrça,l P�8'ohe,co, n.O 4 (jun.to à
Gasa bilClÍ'oIetas José Fome). Atende pe,ssol8<lmern­
tel ou por t:e1le,folne 63363 - LOULÉ, das 11 às

12 hams.

A VOZ DE LOUL�
--------------------------��-----.------------------------------�-----------

8-10-1981

Cortez Turístico
do Algarve

Fomentar a criação de car­

tallies com qualidade adequada
à promoção da Imagem do Al­

garv€ como região Turística
privdlegtada, é 00 objectívo do 1.0
CONOUiRSO DO CARTA:Z TU­
RíSrrICO DO ALGAIRVE pro­
movido pela. Comissão RE-gional
de Tuælsmo e organizado .pelo
Ra,ca,1 Clube.
O concurso é aberto a portu­

gueses e estrangeiros, proñssio­
riais ou amadores, ínteressando
muito especialmente os artistas
gráficos ,e de design.
A importância da promoção

turístíca do Algarwe é um tema
bastante actual tace à dimínuí­
ção registada no afluxo turísti­
co no corrente ano,
Os trabalhos podem ser en­

tregucs ou enviados ,plelo correio
sob registo, para Racal Clube -

Sflves, até 15 de Dezembro de

1'981, e deverão ter as dímen­

sões 48x68 cm com total liber­

dade de cores, ternas ou forma
de expressão ou técnica de rea­

I·izaçãô, sendo porém obrígato­
ria a inscr.ição da' paliavra AL­

GARV,E\.

SERRO DO MOCHO
LOULÉ

t
MANUEL SIMÃO

LAMPREIA

Agradecimento
S u'a e siposa., f'ill'hos, netos

e' mst,anlte famílHIa. dieslej1ando
elvitalr qÚlalqUlelr f,aolt·a invo,l,u'n­
tá'rii8', poor dle,slCOlnthl8cimiento'
de m.oradia.s ·e' ,ill,e'glibillidade: de
alsis,irn,a.tur;a,s die, toda's aiS pes­
'SOlas que de, qUialqUier fonma:
palrtil'h,a�am da SIUla d'olr, vêm,
tLorn.ar públic;o o seu mais
pe'nthorado agtradeoim·ento .a

quantos soe 'i'r1Ite're,ssalralm pe­
lo e's,tado die !s:alÚcfle do sa:u­

dÍOlso e,x,tointo 'e bem' a todos

a.quelíe1s qUle 'O aoolmpaniha.r.em
à 's'ua últi:íT:'). mOll1adal.
Funerári'a Barreto, - Almansil

.

Casa em Lisboa
C'a,sal die' médii,c'Üls, plf1eC'is,a.

a;llU'g'a,r calsa ·em Usboa ou alr­

redo're's por Uim pe'ríodo die

12/15 me'ses,.

Dão-se' todas as garaln¡j:iél's.
Nesta reda'Gção s'e infro:l1ma.

PRECISA-SE
6mpregada dom,és.ti'oal para

GalS'a de 2 pels1so!a,s ..

l;nfoil1me nes,ta re.dac:cão ou

pel,o T!?,llef. 62099 - LOULÉ.

VENDEM-SE
APARTAMENTOS com 3

a's'soa�hada.s, na Rua Quijtn,ta
de letutnes, n.O 16. em LOUilé.

Trata.r com Berna,rdino Rosa
no local ou pelo Telr 63233

LOULt:

VENDE-SE
l1enreno em Sot: Luzila (Lou­

lé) .

l'nfo'l'ma, Telelf. 63163, das
12 à,s, 14 horals.

Os prémios ba,s,e são 40 OGO$OO.
20000$00 e io OOO${){) respectíva­
mente .cara o primeiro, segun­
do € terceiro classif icadc.
A organização tem ainda pre­

vista a atríoulção de prémios
suplementares de publicação des

cartazes premiados ou não.

O Júri de apreciação des tra­

baãios é constltuddo nor repre­

sentantes dRS seguintes entida­
des:

- Direcção Gem! do Turismo
-Comissão H'elgional' d-e 'ru-

rismo do Aliga rve
_ Escola Superáor de Belas

Artes de Lisboa
- Escola Superior de Bo,las
Artes do Porto

- Scciedade Nacional d,e Be­

las Artes
- Associação Portugu€sa de

Designers
- Racaj Clube

O regulamento e tedas. as' in­

formações complementares po
clem ser ,pedidas para Ha.cal

Clube, 8300 - SUrves.

VENDE-SE

Te'rrcno de rega:di,o com

8 000 'm2 aiprOx,i·m3Idam'8'n;t'e,
no sír.::io db Ludo (Alman,slil).
Preço: 600 000$00..

T,�a,tar Claim o sr. Manue,l
Pim's �aeta - Rodoviálf'ila, N:a­
donati - LOULÉ.

�MARCAL &
,

CARAPETO, Ld.a�
SlECHETAlRlA NOTAR.IAL

D:E LOULÉ

Primeiro Cartórjo

Notário: Licenciado Nuno

António da Rosa Pereira
da Silva

C ERiTiIHGO, pera efelifllols de

publicação, que por escritura
de, hoie, ,I'av'�ada. diei 1ils. 10.8 a

10.9, db I,i,wo n ..

O 124-A, de
notas para els'Grirt!ull'1as diver­

sas. do Cartório ac;j.ma refe­

rildlo, �()i, eIIi'slsol,v ida at socieda­
de cornerciel por quotas de
r ,e s p onsabill·ild8lde limiltada,
corn sede ne Rua M·alrüm Mo,

nrz, d8lSltl8 v,illa Ell fnegiue,s'ila de
São Clemente. Dom a. ,tli-rma

«Març:al & Cerapeto. Lda.».
dladal corno Iliquidadla., enean­
traindo-se de,V'idamen¡t�, apro­
vadas ais cootas sociass.

Está oOlnf'olrme.
SoeiCIreltalrila Nolta�il8l1 die Lou-

1é' 18 de- Seltiembro de- 1981.
O 2.° Ajoudalnte,

Fem:anda Fontes Santana

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

Mesta. redacção. sé' inform.-

A(i�NCIA DOCUrfIENTACÃO 00 SlJt
,

de �oélia Maria F. Ribeiro
TRA1AMOS DE:

Legalização de automóveis estranÇteiros
(emigrantes)
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de livretes

Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial
Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Teletone 63"03 - LOUL�
._.- ----_._ .._-�._ .•... ----------------�

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Age'nte Q,�iICÍ8I1 dos Roelóg,ios
GERTIINA - MAYO-SUPEH E RUSI

Especializado em c.onsertos de relógios
mecânioos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA

�_.-----------------=

lEIRI,t.\
MÉDICO ESPECIAUSTA

DOENÇAS DE CORACÃO
EECTROCARDIOGRAMAS
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DESPORTOS
1.0 Prémio Internacional de

Motocross - Algarve
--- Reportagem de --_.­

JAiC[NTA CAiRJDOSO

Ccrtelha, pequena, a,l·deja da
Serra do Calôeírão perdida. en­
troe cunvas na ,edrada para Lis­
boa, era, abé há pouco tempo,
apenas o ponto 'de .paragem, pa­
ra uma «,fatia de pão com rç:r.e­
sunto», '2 'UIm arzinho de des­

canso, dos muitos camionistas
que, nos seus días 'e noites de

trabajho, il 'caminho da capital
ou do reste do pais, apenas. eles
eram o rorasteíro qUE' a gerite
da terra desconhecia.

HOj,e, ,e desde há a,I'guns anos,
falar de Cortelha não é conver­

sar à toa, palpar no desconhe­
cido, assistir ao encojher de
ombros. Dizer Cort,erlrha é dizer
Mortücro.;:s. Ê T,e,corda,r o 1.° de
Ma,io quando, com a. famína, e

o (�bo],inh:as», sle I�:a.rt-e a, œspi­
ra:r o 'V'f:rd,e: hela, pa,i.sa,gistko,
dif,erente, da serra dO' Ca.1ldei­
,rão, ,en1r'2 uma bail petiS'C2,da e

Uim eerto hi'cihinho que roe dc'
ver as motos a fa:ze:r alcrobac13-s
na bella pista de Mo,toc,ross da
GOJ'teliha,
É verdad.e, Cort",lha pos:sue,

di3E:ffi os ent,endido:s ie confir­
malmo's nós, a 2.' mell-wr p.ista
do pa;is ,para a prátirca de uma

modaUda,de rque, quando; fina.]­

mente, falar d'2 dr€Sporto nãrü é
.só dizer fl1'teho!1 ,e Benfica, co­

meça a miar um já bem núme­
ro· de aldreptüs, muitos: dos quais,
dirga-se doe pa;ssa¡g:em, autoênUcos
-faIlláticns, a'iás: até c.e.rto ponto
jus,t,iific:áveis, doesta vie Ioddade
eLi,ferente.
E f.o.i ass¡im que, mais uma

v,ez, rCortr?ltha trahalhou e ass.is­
Hu vilbTando ao «seu» Moto­
CTnsS: or 1.0 Prémio Ini.ernado­
na], de Motocross do. .A!lrgarvl(\

MENOS PúBLICO DEVIDO
À CHUVA

.o t,empo ameaçalVa ,chovEr,
Na tarde de 26, d'urante ns trrei­
n.os, a rlhl1'va não. tinha. 'ch,�ga­
do a cair, No, entanto, no dia
27, dia da rpU'ova, as núvens pai­
ravam winda, d,ensasl pe.la ai­
mosf¡era. Duranté' a, manhã <11-
,gumas ,gota:s caliram.
Talvez pOlr isso: o medo da

chuva ,e die urna boa molha, e

porique os ,emigrantes d,e Julho
re .A!g-osto se foram, a outras
paraJg'E'ns, o prúbli'col não wco.r-

1':2U ·como vinlha s'endo hábito.
Do.s 6 ono bUhetes v¡€nd.ido.s 110-

2no ante.rior, algora ap:ena:s. me­
ta:dr�. No entanto não s,e rL,od,e
falar dé' deca;uênda. Não'. O

Motocross, da Cnrielha wnti­
nua ¡hem vivn se, é .claro, não
tomba:.r na monotonia - an que
ca!be a pa,la:vra à ·onganizalção.

50 C. C. - UMA CLASSE
A DE,CAIR

Monotonia foi, sem dlúvida a

constante das pro.vas da class·e
de 50 c. c .

.o que é .rrea,lmente
de lamentar num iipo <Le pr,ova
que [congrerg¡¡¡ nas suas .fi.le,iras
as camadas' mais jON,ens dos
nossos pilotos séniores 'é' onde
{). que mari.s <oonta [não' é 'tanto a

peI'f,ei,ção da máq'llina, mas a

IIIerí'cia de .:œlf.�ex() e 'cállcu!o dü
homem. Sinoeramente, não. gos­
támos! Nove pUoto.s é püuco
para uma 'prova de 'So c.. c ..

Quem 'vai fa,zer frente ao Zé
Ca,r:va.lho, incont:estável' vren-cr,,­

eLor de siempre? Da pOrbœza da
<oor,r,ida, [como. único ".I'e!1lento
Ip.!(),s,itivo, ficou, sem dúv1da a

perí.cia dé' Zlé CaI"Vallho a atrair
as ohjrecUva,s d.os ofotórgraJos e

os aplausos (ínter,iores) da as­

siSlt.ência, pela sua técni,ca in­

cont,estável, desde uma partida
pc,nfeita, à fJ1é'nte no prJmeiro

salto, curvando nos. JUlgares cer­

tos, com uma .præcísão quase
uníca, sem perder um segundo
de tempo, nem um mm de ter.
reno. Bravo" Carvalho, conti­
nuas Impecável a'O:S teus 18
anos die idade!

125 C. C. O CLIMAX

Quanto às corrídas de 125 cc.,
toram, sem 'dúvida, do melhor
a que, na rCor,t::illha, já se as.

sistíu. A contar para o campeo­
nato nacional, com a presença
de 5 ¡l)Uo{.o.s mternacionaís, e

a lUta" renhida entre Fernando
NeViE'S e Rodrígo Ribeiro> para
o títuto, a expectatlva ofo.i gran­
de e não :se deu parr frustrada.
Uma primeira manga signif lca­
tíva, velocidade consíderável, o

1.0 lugar obtido nos ir'Elinos pf­
lo ;francês rpascual Be.rnard. pas­
sou, de :imedia!to. para Rodrigo
Ri'beiro re Fernando NeveSi. M,e'­
mo 4:ssim, boas p-Oo",içôes rest.ran­
g'Eiras: Boek Yan.g (hol.and,ês)
na 3." posição; JOfié Fernand,ez
Prado, (,espanhol) na 5,' e Pas­
cua.! Bernard na 6,'.

Ma.s, se a primeira ma-nga foi
boa, óptima fo,i a segunda., A
,lutar pOT ,postçõ,es definidas,
at.ing:iram-se v,eIiocida'des incri­
'vds, Como cons(lquência'sl: a

) -queda de Augusto !MOita - 18.º
l'u,ga.r na 1: Manga ,e a dre:s.is­
t.ência d[(', Fernandrü Neves, an­

t,es de 50.% do percurso.
No final, Rodriig,o R,iheiro,

grande atracção, .foi o venc,e­

dor, seguido de Pas,cua,1 Ber­
nard.
Quanto a José Carva[lho - o

ás de 50 cc, qUe também cor­

ria 'em 12'5 cc .. , e apesar da sua

,œsli:s:bênc.ia, pareceu-nos que a

máquina, uma Sachs, o não
wjudou mun:Í!o. Um 6_° ¡]IUlga:r na

gerali - já fez melhor!

UMA GERAL UM POUCO
DIFERENTE

Rod,rigo Ri,beoiro, o pil-oto de
P,enaJfiel, 'es.tá a mostrar-se com
has:tante técnkn ViLÓ-r.i.a soilgni­
,fkatiNa, wjudada ,-pela desistên­
cia de Fernando, Neves, um pou­
co a decaJir! Se.rá que vamos,
brev,emen.tre, assistir a uma, mu­

dança d,e campeão? TallV,ez!
Quanto ao 2.° ]IUlga,r, Boer

lang, re tarnbém nür que tnca
ao 3,°, P2SiCUa] Bernard, as dua.s
pr'ê-œnça,s estr,ang,eira,s: ma,i:s
sign.iHcativas, respectivamente,
holandês e 'franc.ê:s, parœ,eram­
-nos justos, a traduzir o tralha­
.lho dest,es p'¡';'otors que cLisœram
belr alahado bastan te' rb o,a a r::i s­
ta e -o convivio tralVado, pen­
sandOr vÜllita.r mais vezes. Espe­
remos que slim!
José Prado, espanhol, foi o

4.° I Urga!1. :Bom!
rF·ernando NeVi€S food o 5.°. Sem

COlmentários!
'Quanlto a rJÜEíé Santos, mu[t.o

abaixo 'de forma: .em 10.° ,lugar,
que pode:ria ter 's,ido dos pri­
mek'o�1. Est-ev[f' mal!
Os prHotos marroquinos, v,le­

ram de longe ,e fIcaram J.onge.
O último. l11g�tr ,para Carlos F.
e F¡€rredr.a Henrdqu-e que não
a'par¡rec-eu na geJral.
¡Parabéns ao Edua,rdo Rocha,

o nosso louletano, 7.° na geraI,
pHoto ,que promet,s. Continue!
Cor.r,€u bem!

MUNDIAL
PARA A CORTEiLHA?

Há quem fa-Ie de melhorias
na pi'sta. já hastante boal. De­
I:oi,s de um Interna'Cionar bem
sucedido, que, di,ga-se de pas­
sa¡gem, teria sido ój)rtJmo. em

Agosto e não algara. em Setem­
bro. Que malis! Cahe a pala­
vra à Ol'lganização . .ÀJgueda vali
ter um Mundial. E a Oort.elha?

JACINTA CORDOSO

FUTEBOL

Campeonato
Nacional da III

Divisão

2: J.oRiNAiDA

Lou:IeÍ!aJllo e Campínænse
os 111ieISlllOJS destiil1JOSl: dois jogos

UM ,pONTO

Quando este número sair já
Sê ireaíizou a ,3: jornada, lpielo
que rSf' torna de um todo im­
possível s,aibe'r queís toram os

nesUilltados.
Podemos, contudo, acrescentar

que o jng'O do. Camplnense a

Vila Real' para defronta" o Lu­
sütano é à 'pr:i{).rli muito mats
dlilfid:1 do que alqueire ique reali­
zou o LOUlll€'tano no seu burgo
ñrente ao, 'I'raf'arúa qUie toem ape­
na,s .do.is po-ntos.
Ain'da estamos no ,iní'cio do

cam.noeona-to e ainda é cedo loa­
ra entmr na área dos vaticírÚo\�
,QU dro:s, [('rpal�pit,els doentios», pa­
rwe-nos: doe 'todo important€ que
exista a conf1iança :e al s,er€ni­
da<LE1. Que as gent.es, LOULETA­
NAS, -qu'e.r slelja do Lou1retano ou
uo lCampinens:e, saibam aceitaT
urn imido de' lép-Grca menns ,bJ,ffi
(o que não é o :caso), Ipara as­
,silm ie p,eran:te um tr,aibaJ.ih,o ;1,ra-n_
qu'Uo, sUfig,i:r o va,lolI' das ,equi­
pas.
Imroorante Si€. torna também

æcmiih.:œer que a; série F nlLo é
n.a:da :f;á.aill ,e a juntar a tlHLo
"isio a .enorme r;ilValld'a,de :exis­
tente ,entre a:s equi'pais allgaiI�v:ias,
e todos nó,s ,sabemos que não
há :fnrça, nem ,tércn.ica, niem sa­
,ber Ique ponham ,no _ tapete a

«¡f'úria» da 'r.Lvali!dadle.
S:em.ana;lmente vo.ltta,remos ao

LOm..1E'I1.AiNO _ ClAiMJPfIiNiENSE,
deixando es't:e espa:ço em ABER­
TO ao a,eMor .que .se jul'gue ca­
paz de TUlbrka-r em cada se­
mana o que vai r_p:ello,s, esitádIos
e pelos basti<lœ'2:s das 'duas
eqUlipas ,lrOuLe:tanas.

SILVES, 1 - LOULETANO, O

Ainda não foi dæsta. vez qU!2
o Lo.uletano conseguiu venc.er
neste rCamp-wnato que se adi­
vinha duro e difíciI, abendendo
ao ,bom val!or da ma.ioria das
equipas participantes. O nosso
clube Valli-au a, nãO' s'er feItiz
neste jogo, pagando caro o úni­
co deslize 'que a d,flksa que até
nem jogou mal, conleteu ao
¡Iong,o do deSaina. Jogand,o cla­
ramente [para o empa;te, quase
deseurando o 'contra ataque;
praücamente ine-xi,stente nesta
part·i·da, o Lo'Ulre:tano demonstrou
uma ine:ficálcia confrangedora

.

na lrinha da frente qu:e, mal
seI"Vida pe.�o. meio ,campo, foi
presa rf'ádl rpara a d!f:.fesa sil­
v,ens""
.o !golo do ,S.ilv,es obtido a 15

minutos do ,final: do jOrgO, fez
ruir a estra'tégia montada piela
LouJletano, Assim, :e quando se
,esperaro-a a;1,guma reacção que
Ireva:sse a €Iq Uli�p-a à Ir,rQJCura do
gaio do empate, inexpl:icavel­
mente isso nãO' sncediw, pare­
c·endo o nosso dUibe satisfeito
com o 1-0 qUe s.eria o' resul,tado
fina'l.
.o Louletano jogou f.ranca­

mente mal 'em IS:Íilves. Sem que­
rermos meter a fok'e ·em SI€,ara
allhreia pareDe-nors que· o tr,e-ina­
dor da. equi,pa aJnda não tem
ideia, defin.ida da qUiatidad:e Ie ca­

tegor.ia'dIOis seus I1)UlPh!,OS que não
se entrendrem nas ,�'os:i,ções que
ocupam no ter.r'eno d,e jogo.
!Erufim, como somos pacientes.

resta-nos aguardar pela «tal)}
exib.ição Ique levante o' moral à
requip-a e que fará <com 'que os

ad,eptos ,o.l'he-m a ,equi,pa com ou­
tros o,lhos ,e não se deixem em­
balu pela:s ,criticas fáJoeis e pelo

(continua n.ã !pág. 4)

<p'edro & IAbílio, Limitada�
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUiNDO CAiRTÓR,IO
Certiñco, para e;fei,t:os de

pUlblliiCraçãlo, que por escrltu­
ra ,de vinlte 'e três de: Setern­
bro dc' m�11 novecentos e oi,­
tente e um, hawada de tolhas
sessente e .no[ve, verso, ar to­
I!hats setenta e uma, �o Livro
n." 1-.0, die 8Isoriltic<ra:s diver­
sas, do Cartório [acilmar reíe­
rido, a cargo da' Notá ria UIC,
Soiedade MialiÍla Pontes de
Souse lnês, tOli, oOIn'stituída
entre Alntónrio Malrtinrs, Redro
e Abí:l,io Antunes Mártfll'181S,
ume socíeoace comerciel por
qrUOltlaiS de re/srpoln'8ialbi/llidade H­
mirtalda., corn 'ar -deno:min,ação
em' epígiJ1a(¡e, que ñcou ar 'rel­

g,er-se[ pello paleto sodal cons­
tante' ,da oresenæ fotocóp-e,
que se' cornoõe de três f:o­
lihas e �ali conforme '30 ori'g,i­
nat

PH IMBRO - A S!olOiedade

alC!opltia' ar HJ1ma «Pedno & Abrí­
lilio, Limitada», duralrá porr
tempo rindeterrrmiinardo, a palr­
tilr die ho:je, temi al sica s'erde
na povoaçfi,o e fregue's!i,a ,die'

Ame,i'xi'all, conoel'ho de Loulé e

pode,rá abrir fi;¡,j,a,irs ou argêrn­
ai'alS em qurallqucr orutl1al 1,0,080-
I¡hellade, dio psrí,s 'e tranSifell"ir a

sUla srede plarrar qru<:lIIlCjluer l'OIc:arl,
medirante, s:i,mpi¡e:s de!ibslC'ação
dar aIClseJmbrl'ei'a gleiflarl.
SEGUNDO - O obj.eClto d!a

sOlCJi.edialde, é .ao hndús,tni1a, de,

Cronstr:ução C'i-vill 'el de orbras
públlilC:ars 'el a; oa¡otilvlidad�, de
sondlag[e:m, pe[sqrurisa ,e! clalpta­
çãor de áglUlaJS sulbterrrâlne,ars -er

Ilimperzia dle, furors, 31lites,iano.s e

aot'i:vidClidels suas afiins ou

c:omplemeln:t:alr,els, podieindO' de­
dicar - s,e a q;ulélIlquCll' Olutbro J1a­

mo de, comércio e de' indús­
tria que re:sorl,va 'exiplorraw er se­

ja penmi,tJildo.
TEIRC:Eri:RO - O capitall so­

aiall, 'irnrte!j¡ralll1�l(l,te' re,allii,za!dlo em

dirrllheirro é del um mi,lhão' e' se­
tieC81l1:tolS: mi,1 ElISiCUldbs, já ern­

tmadb na Calix'a Sodla,l e dvi:­
dlidb em duaiS quoltlas ,ilguai.s,
no v'a�Otr ,del ol�toicentos e cin­
q¡ulenrtal mill: eSCrcidlo,s e' ¡pe,rtern­
cendo umla a cada! SÓ'CiÍo.

QUrAiRTO - A gerêndlar dia

sociedade e a SUla, represen­
tação em juízo e fora dele,
activa e passévarnente, per­
tence a ameos os SÓ<GÍo's que
dersdel já ficam nomeados ge­
remes. com di'spensa die cau­

ção' e corn OIU sem remonera­

çêo, conforms for d�1 iben3ido
ern essemoleia gelrarl.

QUINíTiO - Plaral ob�ilgralr ,a

sooiedade é necessáda ar as­

siinlaJtUlra dos dOliis ge'l'eInteis e

'em ceso ,a�g;Ulm a sociedade
poderá ser ohri'g-ada ,em Han­

ças, eboneções, Iemras de fa­
vor OIU outros actos ei contra-

1:0150 estrannos aos negócios
sociais.

SEXTO - Os geremels po­
derão delegm por meio de
procuração OIS seus poderes
de' gerêncira, no todo ou em

pall1ter, qeer Uim eo outro, quer
em pessoas ,esltranrhas à so­

CrÍredade:.
SÉTIMO - A dell,eglaJção de

podslre[s pellOis g,elremtels só
poderá s,elr fe'ital e manlte!r-sie
no loa1so 'die s'eir rnoltóriio qur8'
aqrurell!es ,e'slt:ão ,firsiircalmente im­
posls,ilbri.UrtJado,s de e�ell1oe-r a

ge,rê/ndi3' -El no CIQISO die OIS dlo:[s
grelneJrll1::e's 'a oons,irdell'lalrem ne'­

oes,sá'l1i'3l.
OITAVO - A:s quotas só

podem di¡vid¡r-se, quando tal
t'OIr del,iberalcb em alSisembtelia
g'enall e a Slula Clelssãol, que-r
em p;:¡ne, quer no tordO, é [Iii·­
vremente permit¡ildia, eni1:re 0:5

sólOios.

Plalrág¡nall'io umco: - A ee,s,­

são ,p,clnClÍl(lrl ou tot:al de' quo­
tars ar eSI1:rarn!hos ,d8lpernd:l do
e�plr€iSSO [6 'Pr:éM�O oon[S[entii­
mento da sloloi-8!dblde[ e e's,t:a,
em primlerill10 rllulgiaJr e os sóoi[os
em 'se¡g�. .llndb goeiam do dij'relil1:0
die prrelferrêrnoilar,

N ON O - A'sl aISls,embk),i·a s
gell1ai'S seroo com,vooardars -polr
Clantlar ,reg,j,stad3l, d�i�ig¡rdla! aos,

sóoios, ,oom OIito dia,s, die ,am­

telC€lOOnrCIÍal, ,pello menlO'S, detS­
de qUIei :a, ,I:ei não e,x,ilJa OrU­

urarsl f,o�maHdaldeis.
L'():.J�é, vinte' ,e OjIto, de Se­

tembrO' de miri novercel1!to[s e

oitentar tEl' um.

O T,e-roeiro A,jlll:darn.te"
Maria de Fátima Salvador

de Jesus Correia

------------------ -_.�- .....-._-_.__..._------

TERRENOS
f\tGf\RVE

QUINTAS - FAZENDAS - COURElAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALlZAÇCES

COMPRA ¡z VENDA: - JOSt: VIE-�A5 BOTA

R. SER;PA PINTO, 1 a 13 - TElEF. 62634 - lOlJlLE

.. - .. - --------��-------.._-------_ ...-_._---
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COLUNA
DO

EMIGUIANTE

Palavras do secretárío de Es- 1

tado da Emigração, Dr. José

vítortno, ao seu homólogo rran,

cês, quando da sua recente vi-

sita à Fr::¡.nça:
'

Em .plrimeJiro lugar queria sa­

tíenear a profuQ}da satiLifaçij.o, e
honra com que Portugal recebe

aqui lla sua Embaixada o re­

presenüame do GOVU'D.o Fran­

cês, Senhor François Autain, que
é o I responsável directo pelos,
problemas dos 6Illigrantes.
Satisfação que se tundamenta

em várias razões designadamen­
te as- boas relações que, de·sde
sempre têm existido entre Por­

tugal e a França; serem os emi­
grantes um elemento essencial
da

. vida sociat e aconômíca de

Portugal e aiooa'o facto de to­
dos 08 contactos Illue tive a

oportunidade de estabejecer com
V. Ex.", bem como com as de­

mlÍis iliutoridade,s francesas te­

rem sido carartarízados pela
compreensão, enrendimento e

maxima cordâalidade, É pois
com um saldo positiVi> que fica
mllJrcado :(lste ·pil'Íme,iro encontro
eIlltre I'l'SpoIll.;;áveis de emiigra­
ção do,s. actJuais gOlVemas de

Por.tugal e da Fr:mça. Nesta
visita foi PŒocupação da dele­

gação pmtuguesa contactar e

s£!DtJir o máximo da realidade
portugue¡�a em França, quer em

centactos d!irectos com os nos­

sos '�Jiligrant8s, quet a nível de
elltlidædes e instituições' diversas
(jIue com eles 'têm ligaçõ'es di­
rectas e Í'lldir:ectas. 'É um factio
qu,e a realidade da emigração
pmtu:!,uesa 'não se resume à
zona de Parl, ,e daí a nec·essI­
dade de visitas futuras a outras
zonas, mas indiscumvelnœn.te
que o,s cerca de 400 000 ,portu­
gueses aqui r(jsidentes consti­
tUEm um importallte sector.
Como' o SeDlhor Sec'retário de
Estado sabe é de f'ácil cOOlstata­
ção histórica, a influência die
Portugal no mundo ao longo
dO's séCUlos, quor IlJO roSipeitante
à epopeia dos Descobrimentos,
dando novos mundos 'RO mundo,
quer Illa h¡'stória recente através
da emig,ração em que a força
de 'braçoo portu.gueses e plena
uttização das ca¡pa.c'Ídaiœes inte­
lectuais têm ajudado a con.struir·
um mUMo q¡ue se quer de pro­
grl'ss:> e liberdll'de.
É certo qUe foi fruto de uma

situação difícil vivida em Por­

tugal, que os portugueseG fOTam
«Obrigados» a deixar aiS suas

terras e ll'S suas genteLS, mas, diC
qualquer ml;)do, orgu.·hamo-nos
dp importante contributo que
têm dailo e que é reconhecido e

€D'a:tecido fr.£i{Juentemcnte. E
embora grand,r parte da nossa

emigração telllha sido, clandes­
tina, ·refiro qUe os portugueses
foram obr¡'gados a deixar o.

País, porque de facto, tendo em

CClnlla as dificuldades ecenóm,i­
cas sentidas antes d'o 25 de Abril
de 1974 por largos estratos so-'
ciais, mas sobretudo a existên­
cia dic um partido único que
impossibilitava .qualquer expec­
tativa de rnudænça e alternância
no poder, nada rn.ais restava a

quem pensava em si f! nos seus

do que procurar sair do País por
qualquer meio; face à proibição
legal de o fazerem.
Conclletamente em relação à

FraJD.ça, foi sobretudo a partir
de 1960 que o número de emi­
grantes PO'rtugueses conhe,ceu
um ((caudal» mais volumoso,
muito 'l<specialmente de 1965 a

1973, e com pont'os mais a�tos
em ).969, 1970 e 1971.

Hoje pode estimar-se que es­

tarão em França cerca de 1 mi­

lhão de portugueses. Mas terá
(continua na pág. 5)

A VOZ DE LOUL':

COISAS QUE AC,OiNTECEM

8-10-1981

,

Ex.mo Senhor
Director do jornal"
«A VOZ DE 'LOULÉ»

O ENVELHECIMENTO DO SISTEMA
mos em democracia, num Es­
tado de Direito, em que há a

primazia da Let Só que esta
não se cumpre ao mais alto ní­

vek No tempo do anterior ,e­

gime, da outra Senhora, estes
casos nunca aconteciam. a leí
era oalgraldla e cumpria -se cus­

tasse a quem custasse.
Sucede ainda que esta aclua­

ção revela uma mentalidade
doentia, anquilosada. Não se

acredi tia nas novas gerações,
parece que ninguém está rre­
parado para substituir os que
atingem o limite Ide idade. Por
morte des antigos runcionários
já que podem traba.har até à

cova, 'como ninguém é cornpe­
tente .para os suostítuír, é o di­
luvio.
Gostaríamos que alguém res­

ponsável, nos explicasse estas
aberrações e paradoxos.
Como ernp: ogar es jovens, se

se ·per:·etu:l o tempo jé traca­
Ioha dos mais velhos que bern
merecem o descanso?
Como temar moderna, � fi­

ciente. a giganteæa máquina
admlnistrativa do Governo, se

se mantém à sua frent" pessoas
com mais de 70 anos, que, ror
muito qUE' se esf'orcem, nl ão
viciadas pelos esquemas ,2 etlu­
caçâo do anterior .:egime G.,ue ;)5

impr::gnou at.é. à medula E qüe,
por maior 'es:forço que façam. de
adi'1ptação e mCdEmização, isto
não passa de mero verniz pois
não é possível alt'erar as suas

mental lid a de:s?
Afinal o que queremos·é diri­

gir o País cam as antigas m¿n­

talidades, s''11'pkaldas de nC'-JOS

funcionários a'qui e ali, para in­
glês ver? Soe é iSEO fmncamente
não vz,mo·s a parte nenhum:_¡ o

que é desastrosamente decepc:o­
nante.

J. DUARTE

�rURISI'I\O·
�

EI'I\ f'lO"rlClf\
siasmo E dinâmica, que lhe são
peculiares, o Ciuibe Dom Pedro
organizou, 'em Vilamoura,

'

um

torneio «Fim de Semana», que
teve a aderência dos clientes
amantes deste 'd.es,�orto ho-s'pe­
d'ados ,no Hot·el Dom P·edro,
bem :como jOlgaid'ores d'E loca'i-'
dade.s pnóxiffiias e empreendI­
mentos vizinhos. P,ara além de
competições Em entus'iástica a,c­

ção .e animadas por uma ani­
mada assistência promov'eu·,se
também um convívio entre to­
dos.
O torneio foi disputado .nos

courts d.o Hote.l Dam Pe:dro
e Encerrou com um b-e.herei-e
¡;ara distribuição de prémios,.

• DOIS MILHÕES DE CON­
TOS, O HOTEL SHERA­
TON TERÁ 400 QUARTOS
OE LUXO ENTRE O MAR
E A MARINA

Enke o mar (o A t);ântitc a) e
a Marina, em Vilamoum, está
a ,el1guer..,s.e um ,dos mais sofis­
ti.f.i'ca:dos hotéis portugueses: o

qUE vaJi inti tular-s.e Sheraton
Vilamoura, 'construção 'Portu­
gu,esa, 'gerência da Sheraton.
As obras estãO' já 'adiantada,s

e o hotel dev·e esta,r pronto em
1983.
Quatro-centos quarto·s; dois

mi.l<hõés Ide contos de custo, to­
tali; primeira fa,se 'pronta em
Maio de 19'82, o Sheratnn da
Madeira é 'pertença da Marina
Hotéis com financiamento do
Ba,nco 'Português do At1ântico
e �'arti'Cipação da LusotuK.

'

Cema dE trezentos t,rabaliha­
dares ergmffi o Sheraton de Vi­
lamoura. num ritmo alucinante

(continua na p',ig, 6)

Li no «nossox jornal «A Voz
de Loulé», do qual sou assinan­
te há longes anos, um artigo
assinado por Pedro de, Freitas,
,¡;or sinal, meu irmão, que mui­
to estimo e considero, cujo tí­
tulo é, «Coisas: que' aéontecern».
Relata casos curiosos além de

ínteressantes, passados na sua

longa vida de mais de oitenta
anos, e que por fim os analisa
como «Coisas que acontecern»
ou profundos mistérios da vida
humana»,

.,. '-,

Na verdade, passam-se casos

com cada um de nós, que es­

capam ao' raciocínio do homem

vu'gar, mas que alguns cientis­
tas os dr.screvern '¡como- forças
misteriosas que nos envolvem,
que escapam ao nosso controle
e nos submetem a írnouisos tão
nítidos E tão fortes como Sê ti­
vessernos recebido uma ordem

imperios.a que temos de execu-

tar.
.

'

Podíamos 'Citar meia dúzia de
casos passados na nossa tam­
bém longa vida que, meditados,
nos deixam inexplicavelmz nte
confusos; caws de telepatia', de

pré-aviso, de pura intuição, que
nos ·faZlem ,pensar nos tais (:Pro­
fundos mistérios da vida huma­
na». Deixando ôsses tais casos

para o.s cientistas e passando do
sério para o ,gracioso, (ho.Je até
acho gra,ça) e a pl'opósi te da
frase <t.5ão coisa El que a'con te­
cem», lembro um ·caso· passado
comigo ,em Lou'é. (minha terra)
t,eria :5€is nu sete anos no dia
de N.' :S_' da Pi,edade ..

Nesse tem�o andavam os âni­
mos Exaltados com as ideias r,e­

publ.kanas que deseja'lVam der­
rubar a monarquia reinante. o

que aconteceu dois anos depois
Então, juntavam-s,e na alfaia­
taria de meu avô, FrancL�:c' An­
ginho, vários amigos. qu', com

as fuas iddr..s repub¡:'8::L1.�S. dis­
cutiam, d.iziam mal dos reis, dos
padres e dos .santos e comenta­
vam com ca.lor, brig�s e desa­
catos que tinham hr.vldo na

viJa, por alguns homens não ti­
rarem o eha�éu à ;::r ,sr..g:m do
andor de N." Sr.". Eu, inHuen­
ciado pelo que ouvia, e condoí­
do pelas qu-e tinham sido mal
tratadolS por eS.se motivo, no

meu infantil entendimento., da­
va a estes, .intimamente, razão.
Sucedllu que no dia seguinte;

um amigo de mou alVô, IIEv'ou-m,e
a ir ver a. procissão, na sua
v.o1ta à vila anteS do regresso
à Sua Ermida. volta: que' teria
de passar ,,:,e'o Largo da Sé, on­

d·e ·éstava preparada uma girân­
dOl'a de foguetes para quando a

N." Sr.' ali chegas�e. Quando o

andor se aproximou. 'comep­
ram os homens a descobrir-se

QUADRANTE

DESPORTIVO

e EU, certamente ínfluenciado
pe G que ouvira na véscera, em­
birrei que não tiraria a boina

queTevava na cabeça apesar de

a pessoa que me .acornpannava­
ra'har comigo e ajgurnas pes­
soas próximas censurarem o «fe­
delho» que merecía .do-is açoites.
Diziam: nisto, chéga o andor de
N." Sr." à trente da igreja e dão

fogo à girândola de foguetes
que ,�un:ha a nota festiva no

ado. Porém, um des toguetes
não subiu e espalhou algumas
bombas sobre a multidão. uma

das quais reben teu na minha

cabaça e fez-me um «ga.o:
enorme que me pôs a chorar:

então, a pessoa que me acorn­

panhava e outras que tinham

reparado na birra do gaiato,
disseram logo: «bem feita, foi

castigo de N.' SJ'."» e até a mi­
nha avó, .católlca convicta,
quando me viu, não me apaca­
rícou e repetia enquanto me

tratava com um pano mojhado:

«,foi castígo.. f;;,i castigo. fa:­
taste ao resprito a N.' Senhora:».
O que é certo, é que 00 meu ra-,

ciocínio de criança, ficou de tal
forma abalado, que durante uns

dias andei calado, acalbrunhado,
pouco comunicativo e só sen­

tia alívio e satísíação quando os

amigos do meu avô me diziam:
«(Não faças caso do que diz a

tua avÓ, não seojas páteta, issO
são «(coisas que aC'Olllte.ceID». E

esta acontEc2u e nunca mais me

esqueceu. Comentará cada um

como Entendeu.
Com um a¡braço IlC.ara Pedro

de Freitas 2 outro para o Ex.m"

Director do «nosso» simpático
Semanáf>io, subscrevo-me com

cordea.l amizade,
Évora, 27 -9-81

DAVID A. FREITAS

A. P. S. P. do Algarve
detecta infractores

ao Código das

Estradas
Durante várias operações stop

efectuadas no AlgaŒve regista­
ram-sle as seguin tes infracções
durant'e o mês de Junho-:
Desobediência à sinaliza.çã.o e

.estacionamen to irregular, 28;
Falta d,e lkença de c'OllIdução

de velocíopede, a::;res'entação de
carta de co.ndução ,e do, livrEte,
78;
Falta de capacete, .47;
Falta de indicação de resi­

dência, e de l'uz, 17;
Fa);ta de pagamento do selo

de imposto si veículos e falta
de licença de circulação, 3;
ManOibras peri:gosas, esca r e

livre e ¡diversas, 65;
.

Em fislca,¡.iza,ções. de rotina fo­
ram detectadas 471 faltas ..

João Sequeira Martins

É indubitável a crise de em­
.prego em que o país vive mer­

gulhadu. E o ríesemprego atin­
ge sobretudo as camadas jovens
e. dentre estas, as pessoas que
procur am o primeiro emprego.
Por outro llido, é cornumente

aceite, que as- r essoas depois dos

sessenta anos, dificilmente acei,
tam as mudanças de estruturas,
as mudanças 'políticas, econó­

micas, soda,is e fHosMicas.

Daí que tenha sido preocupa­
ção des Primeiros' Ministros des
Governos post 25 de Abri.lo que
a média de idade dos seus com­

ponentes seja a mais baixa pos­
sível. E, parece-nos. até, que o

VIII Governo Constitucionaj é

aquele em que os seus mem­

bros são os mats jovens de to­
dos es Governos.
Mas, confrontando isto, com

o que se passa a outros níveis
do -funcionallsmo público, so,

mos levados a concluir que
aquela preocu-ação quanto ao

elenco ,governativo não passa de
mera Ifa'c:,hada,
Na verdade, tivemos conhec.i­

menta, em data recente, que,
por exempto, no Ministério da

Justiça, há ínspectores de ser­

vices 'que já atingiram o limite
de idade .oara estarem no 'SEr­

viço activo, '¡'sto é, os 70 anos e

continuam .a presta.r serviço.
Não sabemos, por faHa de in­

forma.ção, fe no mesmo Minis­
tério, há ou não Directores Ge­
rais na mesma si,tua,:;:ão. O que
sahemos é que há um Directo'f
Gemi, prestes a àUngir o limite
de idade, e desenha-se um mo­

vimento, ou 'pelo menos um jo­
go dE infiuências, :para que con­

tinue no exercício d!as me�mas

funçÕES a,�ós a:quela data.
E o que mais revolta, o .que

choca, é que, diz-se que vive-

• CONJUNTO DE MANIFES­

TAIÇõES A J,ŒALIZAR
PELO CLUBI¡: DOM PEDRO
EM VILAMOURA

No âmbito. dOo s,eu cal.endário
anuaI <de realizaçõEs' o CluhE
Dom Ped,ro r,rcmoverá, em Vi­
l'amoura, as seguintes manifes­
tações:
No.vembro, de 6 a 8 - VI

TCIf.neio. Intefinacional de Ténis
do AI¡garve e VII Tornl,;io de
Canasta «Outnno, no Algarve»;
de 15 a 22 - Semana Amadora
de Go'fe Dom Ped.r:::; 24 a 27
- VI Campeonato ,de Golfe
Aherto da Associação dos Pro
fissiona.is de Gc,life de Portu­
gal (ABOP); 27 a 30 - Fim de
SEmana de GO�lfe «AlgarvE/An­
da'uzi?»; dia 28 - XI Torneio
de GolJe ProlAm Séri·E 81;
Dezembro. de 2 a 6 - IV To,:­

nei'O de Go¡if,e das Comnanhias
de Aviação e Agen,tes de Via­
gens; de 4 a 8 - XIV Torneio
de Brl:d,g'e IdE' VilamoU'ra; 6 a 20
- EEico],a de Profissionais de
Go'ife; 18 'a 20 - Torneio de
Ténis ·«Cnronel Jeans:»; 20 a 27
- I Semana Amado,ra de Gol­
fe «A,llgarve Malg'az,illie»; 25 -

Festa de Natali; 26 - XII Tor­
neio ,de Golfe ProlAm Série 81;
26 a 28 - Fim Ide Semana de
Go'lfe; ·e 1 Torne·io d·e Go'fe In­
fantil (6 ao 16 anos); 30 de DE­
z·embro a 2 d·e Janeiro­
Torneio' de Go'fo de São Sil­

vestre; dla 31 - Fim de Ano
«Dom PEdrn»).

Por ter atingido 'O limHe de
idade, passou à situaç'ào dE a r,o­
sen tado o nosso comprovincia�

.
(coDltli'nuação da p.ág. 9) no e prezald,o amigo ,sn. João Se-

desânimo pf':,coüe em que pare- queira Martims qli'2. durante os

cem ter Entrado, 'Vo.lvidas ape- últimns 9 anos, exerceu, com

nas 2 jo,:nadas do Gamp.ecnato. compEtênda. a'p.:umo e dj,gni-
Uma pa,lavra de ânimo para dade, as funções de Gerente da

os jogadores, e a convicção do Agência Ide Loulé dia Caixa Ge-
c;rítico de que, não foi por falta ral' de DC:'ósitos, Crédito e Pre-

.ct!;, brio 2 de garra ·que se per- vLdência, dC9frutando de- 'gerais
deu em Si.lves. simpatias tanto 'dai pa'rte dos

Coralg.em ra,pazesl sle'us colegas de trahalho como
O Louletano alinhou com: do públko que alcarria aquEl'a

Daniel; AquUino, Reizinho, instituição d'e 'crédito.
Lampreia ,e Louro; Ba.rriga, Ár- Este .nosso ami'go, que acaba
ménio, Virgilio e José Eduardo; de fixar ,pe,idência em Faro, T É N I S
Batista ·e ·Pessoa. teve a 'g'entileza de se deslocar
Aos 80 minutos Nelson subs- à redalcção deste jornal para • TORNEIO FIM DE SEMA-

tituiu Batista. a'presentar os s'eus cum::rimen- NA» EM VILAMOURA
Boa arbitmg,em. tos dE despe!dida o ,que muito

Zé da :,·graidecemos. Màis uma vez. com o entu-
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